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viver bem
em condomínio

C8

Esta semana a coluna trata de

O QUE APRENDEMOS SOBRE 

VIVER EM CONDOMÍNIO EM 2025

NATAL ILUMINADO 
ACISC realiza sorteio de campanha 

ROTATÓRIA/
CRISTO 
Fiscalização 
notifica 
proprietário 
de imóvel

COPINHA
Grêmio empata 
com Real Brasília

BOLETIM MÉDICO
Jair Bolsonaro 
tem oscilação 
de memória

AULAS/INÍCIO
Educação intensifica reformas de escolas

A campanha Natal Ilumi-
nado e Premiado da ACISC 
encerrou sua edição de 2025 
consolidando-se como uma 
das ações mais expressivas 
de valorização do comércio 
de São Carlos. O sorteio do 
prêmio — um Chevrolet Onix 
0 km — foi realizado ontem. 
Um consumidor convidado 

realizou a retirada do cupom 
principal que apontou como 
contemplada do automóvel: 
Luísa Pellegrini Moraes, cliente 
da Avatim. A presidente da 
ACISC, Ivone Zanquim, des-
tacou que a campanha movi-
mentou aproximadamente R$ 
4 milhões na economia local.

PÁGINA B1

EMPREENDEDORISMO

REFORMA TRIBUTÁRIA TRAZ NOVOS DESAFIOS
Edgard Andreazi Moreira avalia que discurso de simplificação não se traduz, 

ao menos agora, em um sistema mais claro ou acessível para quem empreende
A implementação da 

reforma tributária no Bra-
sil, iniciada oficialmente em 
2026, tem provocado dúvidas, 
instabilidades operacionais e 
apreensão entre empresários 
e profissionais da área contá-
bil. O tema foi amplamente 
debatido ontem (7), durante 
entrevista do tributarista 
Edgard Andreazi Moreira ao 
programa ‘Primeira Página 
do Ar’, da São Carlos FM. 
Edgard avaliou que o dis-
curso de simplificação não 
se traduz, ao menos neste 
momento, em um sistema 
mais claro ou acessível para 
quem empreende.

A reforma visa substituir 

cinco tributos — PIS, Cofins, 
IPI, ICMS e ISS — por dois 
impostos principais, além do 
Imposto Seletivo, que inci-
dirá sobre produtos consi-
derados prejudiciais à saúde, 
como bebidas alcoólicas e 
cigarros. Edgard pondera 
que a essência do sistema 
permanece a mesma. “Fala-
ram muito que ia melhorar, 
mas, na prática, estamos 
mudando nomes e unifi-
cando impostos. A lógica 
continua sendo complexa”, 
avaliou. Para ele, o grande 
problema está na forma 
como o novo modelo foi 
concebido.

PÁGINA A4

PÁGINA A6

PÁGINA A8

PÁGINA A6

Fernando Zanderin Jr

Um gol sofrido nos minutos 
finais complicou a situação do 
Grêmio São-carlense na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. 
Ontem, no Luisão, o Lobo 
ficou no empate em 1 a 1 com 
o Real Brasília, pela 2ª rodada 
do Grupo 16. Rafael abriu a 
contagem para o Grêmio aos 
8 do 2º tempo. Mas Gabriel 
Lopes igualou aos 43.

PÁGINA C1
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Quando o poder que a todos controla também precisa ser contido

Autismo Visível

Que se propague

O dilema do STF

Quando se fala em Justiça Climática, 
a polissemia da língua portuguesa prefere 
ficar na questão de se reduzir as desigual-
dades entre ricos e pobres. Mas também é 
importante enfatizar que Justiça Climática 
pode ser a resposta dos tribunais às infra-
ções ambientais perpetradas por empresas, 
pessoas físicas e até por governos. 

É importante que nesta fase de 
geopolítica oscilante, em que a maior 
hegemonia ocidental se afasta do Acordo 
de Paris e não participa da COP30, 
levando de roldão aqueles negacionistas 
que apenas aderiram à estratégia ESG 
quando tudo parecia róseo, os ataques à 
natureza sejam apreciados pelas Cortes 

Nacionais e Internacionais. 
Uma boa notícia recente é a de que a Jus-

tiça francesa condenou no dia 23 de outubro, 
a TotalEnergies por mensagens enganosas 
aos consumidores sobre seus compromissos 
de neutralidade de carbono até 2050.

É a primeira condenação no mundo 
contra uma empresa de petróleo por gre-
enwashing, de acordo com a ONG Client 
Earth, que monitora a jurisprudência con-
tra essa indústria. 

O processo teve início após denúncia 
de 2022 de três grupos ambientalistas que 
acusaram a Total Energies de propaganda 
enganosa por afirmar que poderia alcançar 
a neutralidade de carbono até 2050, sem 

deixar de produzir petróleo e gás. 
A Justiça francesa acolheu os pedidos 

fartamente instruídos do Greenpeace, 
Amis de la Terre France e Notre Affaire 
à Tous, três combativas ONGS, e reco-
nheceu que as afirmações influenciaram 
o comportamento de compra e induziram 
os consumidores a erro. A empresa ainda 
alardeava que gás fóssil e biocombustível 
eram energias limpas, o que não foi reco-
nhecido pelo Tribunal. 

A empresa até mudou de nome para 
reforçar o seu compromisso ambiental. 
Defendeu-se afirmando que sua estraté-
gia na transição energética era confiável e 
baseada em dados objetivos e verificáveis. 

O Judiciário francês determinou que as 
mensagens enganosas deveriam ser 
excluídas e que a sentença fosse publicada 
por três dias em grandes órgãos da mídia 
espontânea.

Essa a Justiça Climática saudável, que 
tem de chegar a todos os lugares, inclusive 
no Brasil onde os infratores ambientais se 
beneficiam de um sistema sancionatório 
ineficiente, com multas simbólicas e que 
acabam por não ser recolhidas ao Erário. 

*José Renato Nalini é Reitor da UNI-
REGISTRAL, docente da Pós-graduação 

da UNINOVE e Secretário-Executivo das 
Mudanças Climáticas de São Paulo.  

Recentemente, a PUCPR publicou um 
relatório, baseado no Censo de 2022, que 
deveria nos convidar a uma profunda refle-
xão coletiva. Saber que aproximadamente 
306 mil brasileiros com 60 anos ou mais se 
autodeclaram no espectro autista é uma forte 
evidência, com fortes fundamentos demográ-
ficos, de um entendimento que a ciência e os 
movimentos sociais vêm afirmando há anos: 
o autismo sempre existiu. O que é novo é a 
nossa capacidade — e dever — de percebê-lo.

Vivemos bombardeados por clichês peri-
gosos e equivocados, que mentem que enfren-
tamos uma “epidemia” ou “explosão” de casos 
de Transtorno do Espectro Autista (TEA). Essa 
ideia, no entanto, não encontra amparo em 
evidências científicas sólidas.

Pelo contrário, ela é frequentemente ali-
mentada por uma avalanche de desinformação 
que busca culpados fáceis e soluções mágicas, 
associando o autismo a vacinas, ao uso de para-
cetamol, a certos alimentos ou a estilos de vida.

Essas mentiras, além de infundadas, cum-
prem um propósito nefasto: desviam o foco 
do debate real e semeiam pânico, servindo 
como uma cortina de fumaça para o verda-
deiro fundamento por trás dessa percepção 
de “aumento”: o preconceito.

A verdade é que só agora as pessoas 
autistas estão sendo percebidas. Antes, elas 
eram completamente invisibilizadas, diluídas 
em um mar de rótulos estigmatizantes. O 
homem idoso que hoje se reconhece autista 
era, em sua juventude, apenas o “excêntrico”. 
A mulher que passou a vida com dificuldades 
de interação social era a “antissocial”. A criança 
com uma necessidade visceral de rotina era a 
“teimosa” ou “problemática”.

Esses rótulos eram a expressão de uma 
violência simbólica, manifestada por uma 
sociedade que insiste em encaixar a riqueza 
da experiência humana em padrões rígidos e 
excludentes.

É importante frisar que no caso dos 
idosos, essa violência é dupla, somando o 
capacitismo ao etarismo — essa forma per-
versa de discriminação que vê o envelheci-
mento como sinônimo de decadência.

Os 306 mil idosos autistas pesquisados 
pela Universidade não são somente núme-
ros ou estatísticas; são 306 mil biografias de 
resiliência que nos contam uma história de 
silenciamento.

São pessoas que atravessaram a vida sem 
compreender por que se sentiam deslocadas, 
por que a socialização era tão exaustiva ou por 

que o mundo, tantas vezes, parecia um lugar 
caótico e hostil. O diagnóstico tardio, para 
muitos, é a chance de, finalmente, nomear a 
própria experiência e se perdoar por não se 
encaixar em um molde que nunca lhes serviu.

Como, então, superamos décadas de 
preconceito e um presente inundado de 
mentiras? A resposta é dupla e exige nosso 
compromisso ativo: convivência e informa-
ção qualificada.

Primeiro, a convivência. A diversidade, por 
si só, é pedagógica. É no encontro, na partilha 
de espaços e na construção de laços que os 
estereótipos se desfazem. Ambientes de tra-
balho, escolas e comunidades que acolhem a 
pluralidade não apenas cumprem uma função 
social; elas se tornam mais inteligentes, cria-
tivas e humanas.

A inclusão real, estruturada, é o antídoto 
mais potente contra o veneno do preconceito, 
pois ela nos força a enxergar o outro em sua 
humanidade plena, para além de qualquer 
diagnóstico.

Segundo a busca por informação verda-
deira. Em um ecossistema digital onde a desin-
formação floresce, temos a responsabilidade 
de sermos curadores ativos do conhecimento 
que consumimos e partilhamos. Isso significa 

desconfiar de soluções milagrosas, checar 
fontes, valorizar a ciência e, acima de tudo, 
ouvir as vozes das próprias pessoas autistas. 
Elas são as verdadeiras especialistas de suas 
vidas e as protagonistas indispensáveis desta 
conversa.

O chamado, portanto, vai muito além que 
a simples análise e indignação. Convido você, 
leitor, a levar essa reflexão para a prática.

Em sua vida privada, busque ativamente 
fontes de informação qualificadas e confiáveis, 
que substituam o medo pelo conhecimento. E, 
em sua vida pública, como cidadão, profissio-
nal e ser humano, ajude a construir as estru-
turas sociais inclusivas e justas que permitam 
uma convivência verdadeiramente plural.

Não há uma “explosão” de autismo. O que 
há é a esperança de que, como sociedade, 
estamos finalmente começando a abrir os 
olhos.

Que possamos construir um mundo onde 
ninguém precise esperar uma vida inteira 
para, simplesmente, ser quem é.

 
*André Naves é Defensor Público Federal. 

Especialista em Direitos Humanos e Sociais, 
Inclusão Social e em Economia Política. 

(Instagram: @andrenaves.def).

O recente episódio envolvendo suposta 
interferência de Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), no caso 
do Banco Master, com direito a relatos de 
pressão sobre autoridades monetárias — em 
especial, o presidente do Banco Central do 
Brasil — e a existência de expressivo contrato 
com escritório de Advocacia ligado a familiar 
próximo do ministro, não pode ser tratado 
como mero ruído conjuntural do debate polí-
tico-institucional nacional. O assunto exige 
reflexão estrutural, sob pena de normalizar-
mos práticas que corroem silenciosamente o 
Estado Democrático de Direito.

Numa Democracia constitucional madura, 
o Direito não é instrumento de poder, mas, 
sim, mecanismo de contenção. Sua função 
primordial é limitar vontades, disciplinar 
competências e impedir que a autoridade 
pública — ainda que revestida das melhores 
intenções — ultrapasse os limites que a Cons-
tituição Federal impõe a todos nós.

Quando pressões institucionais ou atos 
judiciais passam a ser percebidos como exten-
sões da vontade individual de um magistrado, 
o problema deixa de ser pessoal: passa a ser 
sistêmico. É neste contexto que se torna inadi-
ável discutirmos a reforma do STF. O atual 
arranjo, afinal, concentra poderes excessivos 
nos ministros relatores, sobretudo no con-
trole da agenda e na prolação de decisões 
monocráticas com efeitos políticos, econô-
micos e sociais profundos. Soma-se a esta 
dinâmica o domínio estratégico da pauta de 
julgamentos, capaz de acelerar temas sensí-
veis ou, inversamente, mantê-los, indefinida-
mente, fora do debate do colegiado.

Ora, uma Corte Constitucional não pode 
funcionar como a soma de vontades particu-
lares dotadas de superpoderes. Sua legitimi-
dade repousa na colegialidade real, no equilí-
brio interno e na previsibilidade institucional. 
Quando um único ator passa a concentrar 
poder de pauta, de decisão e de projeção 

política, a balança dos Poderes da República 
se desequilibra — deflagrando, exatamente, o 
oposto que se espera do papel da Corte.

Há, ainda, um outro ponto sensível 
frequentemente ignorado: o STF não se 
submete aos controles administrativos do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), o que 
torna indispensável a criação de um Código 
de Ética e de Disciplina, como bem sugerido 
pelo ministro Edson Fachin, presidente da 
Corte. O arranjo precisaria ser dotado, no 
entanto, de um mínimo poder correcional e 
efetiva coercitividade.

Não se trata, que fique claro, de fragilizar a 
independência judicial do País. Mas é indiscu-
tível a necessidade de se implementar a lógica 
republicana do “controle dos controladores”. 
Na esteira popular, fica a pergunta: quem vigia 
o vigia?

Sem limites claros, transparentes e ins-
titucionalizados, o Judiciário brasileiro vai 
perdendo em escala vertiginosa seu principal 

ativo: o capital reputacional. E, sem confiança 
social, não há autoridade legítima - apenas 
decisões formalmente validadas, mas cres-
centemente contestadas e desacreditadas 
pela sociedade, pela Imprensa, nas ruas e nas 
redes.

Se o STF deseja exercer seus amplos 
poderes com legitimidade plena, ao meu ver, 
precisa, antes de mais nada, aceitar que tam-
bém deve ser objeto de controle. Repito: não 
se trata de uma ameaça à Democracia. Pelo 
contrário: é, precisamente, uma condição para 
preservá-la.

 
*Fernando Capano é advogado; espe-

cialista em Segurança Pública, em Direito 
Militar, e na Defesa de Agentes da Segurança 

Pública; especialista em Administração de 
Empresas, pela Fundação Getúlio Vargas 

(FGV); presidente da Associação Paulista da 
Advocacia Militarista (Apamil); e sócio-fun-

dador da Capano e Passafaro Advogados.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

REFORMA “SIMPLIFICADA” 

Edgard Andreazi foi direto no Primeira Página 
no Ar: falar em simplificação da reforma tri-
butária, neste momento, é força de expressão. 
Mudam os nomes, juntam impostos, mas a con-
fusão continua firme e forte. Trocar etiqueta não 
muda o produto. 

SAÚDE

SAMU receberá novo equipamento
Aparelho foi 
adquirido por meio 
de emenda do 
vereador Bruno 
Zancheta

O 
vereador Bruno Zan-
cheta destinou recur-
sos, por meio de 

emenda parlamentar, para a aqui-
sição de um cardioversor/moni-
tor que irá equipar a Unidade de 
Suporte Avançado (USA) do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU).

O investimento, será utilizado 
na compra do equipamento, que 
é fundamental para o atendi-
mento de pacientes em estado 
grave, especialmente em ocor-
rências que envolvem paradas 
cardiorrespiratórias, arritmias 
e emergências cardiovasculares, 
permitindo monitoramento con-
tínuo e intervenções imediatas 
ainda no local da ocorrência ou 
durante o transporte até a uni-
dade hospitalar.

Com a destinação do recurso, 

o SAMU passa a contar com mais 
tecnologia e segurança no aten-
dimento pré-hospitalar, fortale-
cendo a rede de urgência e emer-
gência e ampliando as chances de 
sobrevivência dos pacientes.

Segundo o vereador Bruno 
Zancheta, o investimento repre-
senta um compromisso direto 
com a vida e com a valorização 
dos profissionais da saúde: “Esse 
equipamento é essencial para 
salvar vidas. O cardioversor per-
mite que a equipe do SAMU atue 
de forma rápida e eficaz em situ-
ações críticas, onde cada segundo 
conta. Destinar essa emenda é 
investir diretamente na saúde 
da população e dar melhores 
condições de trabalho aos pro-
fissionais que estão na linha de 
frente do atendimento de urgên-
cia e que realizam um trabalho 
de excelência. A população como 
um todo será beneficiada”.

A iniciativa reforça o intuito 
de atender demandas prioritárias 
da saúde pública, contribuindo 
para um serviço mais eficiente, 
moderno e preparado para situ-
ações de alta complexidade.

ERA PREVISÍVEL 
Empresários reclamando de nota fis-

cal travada logo nos primeiros dias do 
ano? Segundo Edgard, nada de surpresa. 
Sistema que muda à meia-noite e nasce 
prometendo durar sete anos só podia 
começar dando dor de cabeça. Ano novo, 
problemas antigos… em versão beta. 

ANO DE TESTE 
2026, segundo o tributarista, é pratica-

mente um grande laboratório tributário 
nacional. A alíquota é simbólica, punição 
não vem — mas o aprendizado é obrigató-
rio. Quem achar que está tudo resolvido 
agora vai sofrer quando o “modo defini-
tivo” for ativado. 

SIMPLES… COMPLICADO 
Na entrevista, Edgard resumiu o sen-

timento de muitos contadores: o Simples 
Nacional deveria trocar de nome. Cinco 
tabelas, faixas, fator R e planilha que 
parece teste de matemática do Enem. 
Simplificar, só para quem inventou. 

CONTA FINAL 
No encerramento, o alerta clássico — e 

indigesto: no Brasil, só existe um pagador 
de imposto, o consumidor final. Empresa 
calcula, sistema muda, político promete… 
mas quem sente no caixa do supermer-
cado é sempre o mesmo CPF. A reforma 
muda, a fatura permanece. 

INDICAÇÃO 
O vereador André Rebello (PSDB) 

abriu o ano protocolando uma sequência 
respeitável de indicações à Prefeitura. 
Pelo ritmo, 2026 promete um parlamentar 
atento, fiscalizador e com caneta sempre 
aquecida. Executivo que se prepare: o ano 
começou com lupa ligada. 

ZELADORIA 
Depois do puxão de orelha da coluna, 

a vereadora Larissa Camargo (PCdoB) 
entrou em campo e protocolou reque-
rimento cobrando informações sobre 

manutenção, roçagem e capinagem das áreas ver-
des de São Carlos — incluindo, claro, o cronograma 
interno completo. Quando a grama cresce demais, 
alguém sempre escorrega… politicamente. 

BIBLIOTECA 
A Biblioteca Jurídica Francisco Xavier Ama-

ral Filho fechou 2025 com números que chamam 
atenção: foram 497 atendimentos, sendo 493 ao 
público externo. Os dados comprovam que, ape-
sar da era digital, ainda tem muita gente buscando 
conhecimento — e não só para decorar discurso em 

plenário. 

MULTAS 
O ano mal começou e o Diário Oficial já 

trouxe uma lista nada simpática: 523 motoristas 
multados entre 29 de dezembro de 2025 e 05 de 
janeiro de 2026. Parece que o pé direito entrou 
acelerado em 2026. Alguns já começaram o ano 
pagando promessa… no boleto. 

IMPORTANTE 
2026 promete ser um ano decisivo para São 

Carlos. Informações de bastidores indicam que a 
revisão do Plano Diretor deve finalmente entrar 
na pauta da Câmara Municipal. E não é exagero 
dizer: muitos investimentos futuros da cidade 
passam, obrigatoriamente, por essa votação. 
Quando o plano é diretor, o impacto é geral. 

NATAL QUE RENDEU 
O Natal Iluminado e Premiado da ACISC 

fechou 2025 com números de respeito: cerca 
de R$ 4 milhões movimentados e mais de 26 mil 
cupons disputando um Onix zero quilômetro. 
Luzes, prêmios e vitrines acesas mostraram que, 
quando o comércio se une, quem brilha não é só 
a decoração — a economia local também. 

SORTE COM TRANSPARÊNCIA 
Sorteio com plateia cheia, imprensa acom-

panhando e jurídico conferindo cada passo. O 
cupom premiado levou Luísa Pellegrini Moraes, 
cliente da Avatim, ao volante do Onix novinho — 
com documentação paga e tudo dentro da regra. 
Em tempos de desconfiança, a ACISC mostrou 
que, além de sorte, campanha boa precisa de 
credibilidade. 

PREFEITO DA SORTE… QUASE 
Por pouco, muito pouco, o prefeito Netto 

Donato (PP) não saiu do Luisão consagrado 
como o “prefeito da sorte”. O Grêmio São-
-Carlense vencia até os 43 do segundo tempo, 
quando o empate apareceu de surpresa. A aura 
de pé-quente ficou no quase — e o título simbó-
lico escapou no apagar das luzes. 

CONTA COM CALCULADORA 
Com empates em dois jogos, o Grêmio agora 

encara o Santos FC na rodada final da primeira 
fase da Copinha 2026 precisando vencer, rezar 
e ainda conferir a tabela. Vai ter que torcer por 
combinação de resultados… e talvez chamar o 
prefeito de novo para ver se a sorte resolve apa-
recer do início ao fim.
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EMPREENDEDORISMO

Reforma Tributária traz novos desafios
Paulo Mello / São Carlos FM

“Falaram muito 
que ia melhorar, 
mas, na prática, 
estamos mudando 
nomes e unificando 
impostos. A lógica 
continua sendo 
complexa”, afirma 
Edgard Andreazi 
Moreira

PAULO MELLO

A 
i m pl a n t a ç ã o  d a 
reforma tributária 
no Brasil, iniciada 

oficialmente em 2026, tem pro-
vocado dúvidas, instabilidades 
operacionais e apreensão entre 
empresários e profissionais da 
área contábil. O tema foi ampla-
mente debatido na manhã de 
ontem (7), durante entrevista 
do tributarista Edgard Andreazi 
Moreira ao programa Primeira 
Página do Ar, da São Carlos FM. 
Pós-graduado em Administra-
ção Pública Municipal, Direito 
Imobiliário, Direito Tributário 
e Gestão de Cooperativas de 
Crédito, o especialista avaliou 
que o discurso de simplificação 
não se traduz, ao menos neste 

momento, em um sistema mais 
claro ou acessível para quem 
empreende.

Logo no início da entrevista, 
Edgard comentou as dificuldades 
relatadas por empresários na emis-
são de notas fiscais nos primeiros 
dias do ano. Segundo ele, o cená-
rio era previsível. “Nada muda um 
sistema que está previsto para ser 
transformado ao longo de seis ou 
sete anos da noite para o dia. Até 
meia-noite era uma coisa, depois 
passou a ser outra. Tinha que dar 
problema”, afirmou.

ANO DE TESTE E LONGA 

TRANSIÇÃO
De acordo com o especia-

lista, 2026 deve ser compreen-
dido como um ano de testes. A 
lei que instituiu a reforma foi 
considerada “certa” ainda em 
2023, atravessou 2024 e 2025 
em processos de regulamenta-
ção e só agora começa a ser apli-
cada de forma experimental. A 
transição completa, segundo ele, 
está prevista para ocorrer entre 
2027 e 2033.

“O que muda, de fato, neste 
primeiro momento, é quase 
nada. Estamos falando de um 
sistema em implantação. Neste 

ano, a nova tributação será de 
apenas 1%, sendo 0,9% da Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
e 0,1% do Imposto sobre Bens e 
Serviços. É um valor simbólico, 
que poderá inclusive ser com-
pensado no futuro”, explicou. 
Edgard ressaltou ainda que, con-
forme o que vem sendo anun-
ciado, não haverá penalidades 
em 2026 para quem não conse-
guir se adequar plenamente às 
novas regras.

MUDANÇA DE IMPOSTOS, 
NÃO DE LÓGICA

Durante a entrevista, o tribu-
tarista destacou que a reforma 
tem como principal objetivo 
substituir cinco tributos — PIS, 
Cofins, IPI, ICMS e ISS — por 
dois impostos principais, além 
do Imposto Seletivo, que inci-
dirá sobre produtos considera-
dos prejudiciais à saúde, como 
bebidas alcoólicas e cigarros.

Apesar disso, Edgard pon-
derou que a essência do sistema 
permanece a mesma. “Falaram 
muito que ia melhorar, mas, 
na prática, estamos mudando 
nomes e unificando impos-
tos. A lógica continua sendo 
complexa”, avaliou. Para ele, o 
grande problema está na forma 
como o novo modelo foi con-
cebido. “Quem está fazendo 
esse ‘pacotão’ são políticos. 
Isso é assunto de tributarista. 
Aí começa a dar problema”, 
afirmou.

O especialista também com-
parou a reforma ao próprio Sim-
ples Nacional, criado em 2008 e 
que, quase duas décadas depois, 
ainda gera controvérsias quanto 
à sua aplicação. “Se um sistema 
criado para simplificar ainda 
é discutido até hoje, imagine 
uma reforma dessa magnitude”, 
alertou.

IMPACTOS DESIGUAIS 
ENTRE OS SETORES

Ao detalhar os reflexos da 
nova tributação, Edgard cha-
mou atenção para o fato de que 
os impactos não serão iguais 
para todos. Segundo ele, micro 
e pequenos empresários tendem 
a enfrentar mais dificuldades do 
que grandes empresas, que con-
tam com departamentos contá-
beis, jurídicos e de custos bem 
estruturados.

No caso do Simples Nacio-
nal, o impacto direto tende 
a ser pequeno no primeiro 
momento, principalmente para 
quem vende ao consumidor 
final. No entanto, há um efeito 
colateral importante: a perda de 
competitividade nas operações 
entre empresas. “O Simples não 
transfere crédito tributário. Isso 
desestimula a cadeia produtiva a 
comprar de quem está no Sim-
ples”, explicou.

Já no setor de prestação de 
serviços, o cenário é mais pre-
ocupante. “Há uma expectativa 
real de aumento de carga, que 
pode chegar a 40% em alguns 
casos”, afirmou Edgard, res-
saltando que existem fatores 
redutores, mas que eles tornam 
a legislação ainda mais difí-
cil de compreender e aplicar. 

“O Simples deveria se chamar 
‘Complicado’. São cinco tabelas, 
várias faixas, fatores como folha 
de pagamento, o tal do fator R… 
ninguém consegue fazer conta”, 
ironizou.

MEIS, PESSOA FÍSICA E 
RISCOS OCULTOS

Outro ponto amplamente 
abordado foi a situação dos 
microempreendedores indivi-
duais (MEIs). Edgard reforçou 
a necessidade de separar rigo-
rosamente as finanças da pessoa 
física e da pessoa jurídica. “O 
MEI é um CNPJ. Misturar renda 
pessoal com receita do negócio 
é um erro grave”, alertou.

Ele citou como exemplo a 
polêmica envolvendo o PIX, 
que gerou temor de tributação 
em 2025. “PIX é forma de paga-
mento, não é receita. Mas o sis-
tema está pronto para questionar 
depósitos. Se amanhã surgir uma 
nova regra, quem mistura tudo 
corre risco”, explicou. Segundo 
ele, a orientação básica é man-
ter contas separadas, controle 
mínimo e organização, ainda 
que simples.

Edgard também chamou 
atenção para situações comuns, 
como a compra de veículos em 
nome do CNPJ. “Muita gente 
fecha o MEI depois e esquece 
que o carro está no nome da 
empresa. Depois não consegue 
vender. É o tipo de problema 
que ninguém avisa”, afirmou.

QUEM PAGA A CONTA É O 
CONSUMIDOR

Para o consumidor final, a 
avaliação do tributarista é direta: 
o custo tende a aumentar. “Só 
existe um pagador de imposto 
no Brasil: o consumidor final”, 
disse. Segundo ele, empresas 
podem até absorver parte do 
impacto no início, mas inevita-
velmente repassam os custos ao 
preço. “Não existe mágica. Pre-
juízo não existe. Alguém sempre 
paga a conta”, afirmou.

Na comparação entre gran-
des e pequenos negócios, Edgard 
destacou que os grandes tendem 
a se adaptar sem grandes perdas. 
“Para a grande empresa, muda 
quase nada. Ela se organiza, 
calcula, repassa. Quem sofre é 
o pequeno, que não tem estru-
tura”, avaliou.

CAUTELA E ORIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL

Ao encerrar a entrevista, 
Edgard defendeu uma postura 
de cautela por parte dos empre-
sários. “Não é para se desesperar 
agora, mas é para prestar aten-
ção. Cada negócio tem sua par-
ticularidade”, afirmou. Ele desta-
cou que o ano de 2026 deve ser 
aproveitado como período de 
aprendizado e adaptação.

“O empreendedor brasileiro, 
muitas vezes, não empreende por 
vocação, mas por sobrevivência. 
Por isso, informação e orientação 
profissional são fundamentais”, 
concluiu, recomendando que 
empresários procurem contado-
res e especialistas para entender 
como a reforma pode impactar 
sua realidade específica.
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GESTÃO DE
TELEFONIA
MÓVEL

(16) 99255-0703

Conheça a solução ACISC

Sem surpresas
na sua fatura

Elimine cobranças
indevidas e tenha
planos ajustados ao
uso real da sua equipe Zero dor de cabeça

com operadora

A equipe da ACISC
resolve tudo para você,
do atendimento ao
operacional

Todas as
linhas em uma
única fatura

Mais praticidade e
controle, seja para
sua empresa ou para
a família

Aponte a câmera do seu
celular para o qr code e
fale com a ACISC 

R. General Osório, 401 - Centro
aciscsaocarlos
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ESCOLAS

Educação intensifica reformas

Secretaria 
Municipal promove 
manutenção nas 
escolas para início 
das aulas

A 
Secretaria Muni-
cipal de Educação 
está passando por 

uma série de intervenções de 
manutenção e reformas para 
garantir que os prédios esco-
lares estejam em ordem até 
o retorno das aulas, marcado 
para o dia 13 de fevereiro. As 
ações envolvem desde a subs-
tituição de telhados, de caixas 
d’água, limpeza de piscinas, 
troca de todas caixas de areia, 
reformas de banheiros, insta-
lação de alarmes, serviços de 
roçagem, além de dedetiza-
ção e desratização de todas as 

escolas.
Entre os destaques, está 

a troca das últimas caixas de 
amianto por novas estruturas, 
medida que reforça o compro-
metimento da administração 
com a saúde e segurança dos 
alunos e servidores. Nessa 
semana, há a substituição no 
Centro Municipal de Educação 
Infantil (CEMEI) Amélia Botta. 
Outras unidades também estão 
contempladas, como o CEMEI 
Julien Fauvel (Costa do Sol), 
CEMEI Helena Dornfeld (São 
João Batista), CEMEI Car-
mine Botta (Jardim Beatriz) e 
CEMEI Bruno Panhoca (Azul-
ville). No CEMEI Osmar Stan-
ley (Boa Vista), a troca já foi 
concluída.

Além disso, o CAIC Afonso 
Fioca Vitalli (Cidade Aracy) 
recebe serviços de roçagem, 
enquanto o CEMEI Amélia 
Botta passa pela instalação de 

um novo telhado, investimento 
que gira em torno de R$ 197 
mil. No novo CEMEI Sílvio 
Padovan construído no bairro 
Ipê Mirim está em andamento 
a instalação de alarmes, e na 
EMEB Ulisses Picolo (Edu-
ardo Abdelnur), a reforma 
dos banheiros teve início nesta 
quarta-feira, dia 7 de janeiro.

O secretário de Educação, 
Lucas Leão, destacou o empe-
nho das equipes de manuten-
ção para que todas as unidades 
estejam preparadas. “Estamos 
trabalhando intensamente 
para que nossas escolas este-
jam em ordem e prontas para 
receber os alunos no dia 13 
de fevereiro. As equipes de 
manutenção estão dedicadas a 
cada detalhe, desde a troca de 
telhados até a modernização 
das estruturas, garantindo mais 
segurança e conforto para toda 
a comunidade escolar”.

BOLETIM MÉDICO

Bolsonaro tem 
oscilação de memória

Naomi Matsui/AE

U
m dos médicos do 
ex-presidente da 
República Jair Bol-

sonaro (PL), Brasil Caiado, 
afirmou ontem, 7, que o 
ex-presidente apresentava um 
quadro “estável” e com con-
tusões leves, mas quadros de 
tontura, desequilíbrio, oscila-
ção de memória e interação 
medicamentosa. A declaração 
veio depois de Bolsonaro ser 
submetido a exames depois de 
sofrer uma queda na Superin-
tendência da Polícia Federal 
em Brasília, onde está preso 
desde novembro.

“Ele estava estável e o 
que me chama a atenção no 
momento, desde ontem ou 
há 2 ou 3 dias, são esses qua-
dros que eu relatei, tontura, 
desequilíbrio e oscilação da 
memória”, disse Brasil Caiado 
a jornalistas.

Segundo o médico, Bol-
sonaro foi submetido a uma 
tomografia do crânio, a uma 
ressonância magnética do 
crânio e a um eletroencefalo-
grama, com a constatação de 
um traumatismo craniano leve 
e contusões na região frontal 
direita e na região temporal 
direita da parte externa. “A 
lesão não é preocupante. . . O 
que me chama mais atenção 
e que seria mais possível é a 
interação medicamentosa e nós 
estamos com essa dificuldade”, 
declarou.

O médico disse também 
que não ficou comprovada uma 
crise convulsiva do ex-presi-
dente: “A crise convulsiva não 
se confirmou pelo exame, foi 
uma suspeita clínica, fica no ar, 
mas provavelmente não”.

Brasil Caiado disse ainda 
haver uma dúvida como 
será feita a administração 
dos remédios de soluços do 

ex-presidente. “Uma alter-
nativa é se, nós temos que 
suspender os medicamentos 
e colocar o presidente num 
quadro degradante de soluço, 
ou eu mantenho a medicação e 
aumento o risco, que eu ainda 
não sei se é, nós vamos ava-
liar, mas são hipóteses que nós 
vamos trabalhar”, disse.

MICHELLE E 
CARLOS BOLSONARO
A  ex - pr i me i r a - d a m a 

Michelle Bolsonaro afirmou 
que Jair Bolsonaro está “aba-
lado” e que não há risco de 
Bolsonaro fugir caso volte para 
a prisão domiciliar. “Nossa casa 
é um presídio. Não tem como 
ele fugir”.

A ex-primeira-dama voltou 
a defender que o marido volte 
para sua casa. “Ele não tem que 
estar na Papudinha, ele não 
tem que estar na Superinten-
dência. Ele tem que estar em 
prisão domiciliar, assim como 
o ex-presidente Fernando 
Collor”.

Já Carlos Bolsonaro, filho 
de Jair Bolsonaro, afirmou que 
o pai sofre com a falta de ferro 
e labirintite e defendeu que 
a falta de acompanhamento 
constante pode ser “fatal”. “Se 
você não tiver um acompa-
nhamento integral, não é de 
familiar ou não, tem que ser 
médico, enfermeiro integral 
acompanhando ele, eu tenho 
receio, é quase certeza que vai 
acontecer novamente, e pode 
ser uma coisa fatal”, falou.

Bolsonaro está preso na 
Superintendência da Polícia 
Federal em Brasília desde 
22 de novembro. Em 24 de 
dezembro, ele foi internado 
para novos procedimentos 
médicos para corrigir um 
caso de hérnia inguinal e para 
tentar amenizar as crises de 
soluços.

Agência Brasil
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MEMÓRIA EM PAUTA CIRILO BRAGA
Zezinho Santilli, a Voz de Ouro da música são-carlense

BIBLIOTECA JURÍDICA

Síntese das Estatísticas de uso em 2025
N

o ano de 2025, A 
Biblioteca Jurídica 
Francisco Xavier 

Amaral Filho registrou 497 
atendimentos ,  eviden-
ciando sua relevância como 
espaço de apoio à pesquisa, à 
informação e ao exercício da 
cidadania. Desse total, 493 
a te n d i m e n to s  fo r a m 

destinados ao público 
externo, incluindo muní-
cipes, estudantes e pesqui-
sadores, enquanto 4 aten-
dimentos atenderam ao 
público interno.

Quanto aos produtos e 
serviços oferecidos, des-
tacou-se o uso dos  ter-
m i n a i s  d e  c o n s u l t a 

(computadores), com 326 
registros, demonstrando a 
forte demanda por acesso 
digital à informação jurídica. 
Além disso, foram contabi-
lizadas  62 consultas ao 
jornal diário (Primeira 
página), e  56 pesquisas 
nas encadernações de 
jornais (Hemeroteca), 

incluindo atendimentos a 
pesquisadores de outras 
localidades.

O acervo bibliográfico 
também foi amplamente uti-
lizado, com 24 empréstimos 
de livros  e  20 pesquisas 
presenciais no acervo. Já o 
acervo audiovisual registrou 1 
empréstimo de DVD  ao 

longo do ano.
Diante do uso expressivo 

dos terminais de consulta, é 
importante ressaltar que os 
equipamentos foram recen-
temente substituídos, garan-
tindo melhores condições de 
acesso, desempenho e con-
forto aos usuários da Biblioteca 
Jurídica.

Chamou-se José Antonio 
Santilli, mas foi como Zezi-
nho Santilli que entrou para a 
memória afetiva de São Carlos. 
Nascido em 1922 e falecido 
em 2003, o cantor e compo-
sitor são-carlense tornou-se 
conhecido como a “Voz de 
Ouro”, título conquistado pela 
técnica vocal refinada e pela 
elegância com que interpre-
tava a boa música brasileira.

Nos anos 1940 e 1950, Zezi-
nho gravou diversas canções e 
alcançou projeção nacional ao 
se apresentar na Rádio Nacio-
nal do Rio de Janeiro, então 
líder absoluta de audiência no 
país. Era o tempo dos grandes 
programas de auditório, febre 
popular, quando a emissora 
reunia atrações consagradas 
como o Repórter Esso, o Trem 
da Alegria e inúmeros shows 
ao vivo.

Dono de voz marcante, San-
tilli interpretava com persona-
lidade sucessos como “Rosa de 
Maio” e “Nada além”, além de 
composições próprias, entre 
elas “Ciúme, castigo de quem 
ama”, “Maria que olhava pra 
todos” e “Garçom”, gravadas 
entre 1958 e 1960.

São Carlos vivia então um 
riquíssimo panorama musical. 
Conhecida como “Athenas Pau-
lista”, a cidade reunia forte tra-
dição educacional e artística, 

estava “em boa forma” e foi 
muito aplaudido, especial-
mente ao interpretar “Rosa de 
Maio”, de Mário Lago.

Em junho de 1981, reu-
niu amigos no Café Concór-
dia para o lançamento do LP 
Zezinho Santilli Especial, pela 
gravadora Califórnia. No início 
dos anos 1990, voltou ao rádio, 
comandando na Rádio Univer-
sitária o programa Na Poeira 
do Tempo, unindo música e 
poesia.

Zezinho também costu-
mava receber amigos em 
seu escritório na Avenida 
São Carlos, entre eles o pro-
fessor Ercílio Araújo Filho e 
o próprio Aduar, que o defi-
nia como uma “enciclopé-
dia musical”. Com memória 
prodigiosa, recordava auto-
res, melodias e letras de 
um tempo em que a música 
encantava pelo ritmo, pela 
poesia e pela emoção.

No final de 1998, rece-
beu marcante homenagem 
do São Carlos Clube, quando 
treze cantores-instrumentis-
tas prestaram tributo ao seu 
talento diante de um público 
caloroso e reconhecido. Em 
2003, Zezinho Santilli partiu, 
deixando saudade e lembran-
ças profundas para uma legião 
de admiradores da inesquecí-
vel Voz de Ouro.

com destaque para a Orquestra Sinfônica ligada 
à Escola Dante Alighieri. Na segunda metade dos 
anos 1940, surgiu ainda o Conservatório Musical 
de São Carlos, fundado em 1947 pela professora 
Cacilda Marcondes Costa, marco duradouro da 
formação musical local.

O métier de Zezinho, porém, era o canto. Em 
1941, segundo registros da imprensa, foi convi-
dado por Orlando Silva para uma apresentação 
na cidade, dividindo os aplausos com o violonista 
Paulo Noronha Lisboa. Pesquisador da música 
popular brasileira, manteve o programa radiofô-
nico Na Poeira do Tempo, dedicado aos grandes 
nomes dos anos dourados.

Além da música, atuou como empresário 
do ramo imobiliário, sendo responsável por 
empreendimentos como o edifício Racz Center, 

na região central. Ainda assim, sua técnica 
vocal era amplamente reconhecida. Frequen-
tador assíduo da vida noturna paulistana e são-
-carlense, figurava com destaque na “Coluna 
do Adu”, do professor Aduar Kemell Dibo, que 
durante décadas registrou suas apresentações, 
como a memorável noite de abril de 1977, no 
Bar Maneco.

Naquele mesmo ano, integrou o júri do show 
“Buzinadas do Chacrinha”, no São Carlos Clube, 
ao lado de Jamir Schiavone, Jacy Butcher, Dr. 
Euvaldo e Ricardo dos Santos. Foi a primeira vez 
que Chacrinha esteve em São Carlos, numa noite 
em que muitos talentos se revelaram.

Em tempos politicamente difíceis, ouvir 
Zezinho cantar era alívio e um privilégio. Aduar, 
seu admirador confesso, registrou que o artista 
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CHURRASCO
GAUCHO´
DA CIDADE!

PROVE A EXPERIENCIA DO MELHOR
^

Terça a sexta

11h às 14h30
18h30 às 22h

Sábado

11h às 15h30
18h30 às 22h30

Domingo

11h às 15h30

Avenida São Carlos, 3677

ROTATÓRIA/CRISTO

Fiscalização notifica proprietário de imóvel
De acordo 
com diretor de 
Fiscalização, 
Rodolfo Tibério 
Penela, imóvel 
abandonado 
apresentava 
avançado estado 
de deterioração

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio 
do Departamento 

de Fiscalização da Secreta-
ria Municipal de Gestão da 
Cidade e Infraestrutura, rea-
lizou na manhã de ontem (7) 
uma vistoria técnica em um 
imóvel localizado na Avenida 

Tancredo de Almeida Neves, 
na região da Rotatória do 
Cristo. O local foi identificado 
em estado de abandono.

De acordo com o diretor de 
Fiscalização, Rodolfo Tibério 
Penela, o imóvel apresentava 
avançado estado de deteriora-
ção, com vidraças quebradas, 
estruturas danificadas e sus-
pensas, além de acúmulo de 
entulho e lixo. O espaço tam-
bém já havia sido alvo de diver-
sos furtos. “Recebemos várias 
denúncias relacionadas ao 
abandono, aos riscos de desa-
bamento da varanda frontal e 
ao acúmulo de lixo no interior 
do imóvel. A situação favo-
rece invasões, a proliferação 
de vetores de doenças, como 
ratos e escorpiões, e coloca 
em risco a saúde dos morado-
res da região. A intervenção foi 
necessária para evitar um pro-
blema ainda maior”, explicou.

Segundo o chefe de Fis-
calização de Obras, André 
Ricardo Zambon, o proprie-
tário foi notificado e terá 
o prazo de dez dias para 
providenciar a restauração 
ou a demolição do imóvel. 
“Caso os prazos administra-
tivos não sejam cumpridos, 
a demolição poderá ser rea-
lizada de forma coercitiva 
pela Prefeitura, em razão 
da segurança e da saúde 
pública”, destacou.

O Departamento de Fisca-
lização informou ainda que foi 
aberto um processo adminis-
trativo e que a situação será 
acompanhada. A Prefeitura 
reforça que denúncias sobre 
imóveis abandonados ou em 
situação de risco podem ser 
feitas ao Departamento de 
Fiscalização pelo telefone (16) 
3362-1062 ou à Defesa Civil 
pelo número (16) 3368-1437.

PRODUÇÃO/URE
Prohab e Desenvolvimento 
Rural fortalecem parceria

A 
Prohab São Carlos 
realizou uma reu-
nião estratégica 

com a Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Rural e 
Bem-Estar Animal para alinhar 
e fortalecer a parceria voltada 
à ampliação da produção e da 
comercialização de materiais 
da Unidade de Reciclagem de 
Entulhos (URE). Entre os pro-
dutos estão os gabiões, utiliza-
dos em reparos e contenções 
de pontes, e o RCC (Resíduo da 
Construção Civil), empregado 
na pavimentação e recupera-
ção de estradas municipais, 
tanto na zona urbana quanto 
rural.

Durante a reunião, foram 
discutidos ajustes operacio-
nais e administrativos com o 
objetivo de viabilizar a amplia-
ção da comercialização dos 
materiais produzidos na URE, 
garantindo maior eficiência 
nos processos, regularidade no 
fornecimento e atendimento às 
demandas do município, espe-
cialmente nas áreas de infraes-
trutura rural e urbana.

Outro ponto abordado foi 
a possibilidade de investimen-
tos e melhorias no maquinário 
da unidade, o que permitirá 
aumentar a capacidade produ-
tiva, otimizar os processos e 
fortalecer o papel ambiental e 

econômico da URE. A amplia-
ção da produção deverá contri-
buir diretamente para a manu-
tenção de pontes, estradas 
rurais e vias municipais, além 
de promover a correta destina-
ção e o reaproveitamento dos 
resíduos da construção civil.

Com a consolidação da 
parceria, o município passará 
a contar com materiais produ-
zidos internamente, reduzindo 
custos aos cofres públicos ao 
diminuir a necessidade de 
aquisição externa de insumos e 
ampliando a eficiência na apli-
cação dos recursos públicos.

A iniciativa reforça o 
compromisso da Prohab e da 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Rural e Bem-Estar 
Animal com a sustentabilidade, 
a responsabilidade fiscal e o 
desenvolvimento de soluções 
que impactam positivamente 
a infraestrutura e a qualidade 
de vida da população de São 
Carlos.

O secretário de Desenvol-
vimento Rural e Bem-Estar 
Animal, Alexandre Wellin-
gton e o adjunto, Caio Solci, 
receberam para o encontro, 
representando a  Prohab, o 
diretor administrativo Cesinha 
Maragno, o chefe de gabinete, 
Acenir Magalhães e a diretora 
financeira Daniela Del Piaggi.
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NATAL ILUMINADO 

ACISC realiza sorteio de campanha

A 
campanha Natal Ilu-
minado e Premiado 
da ACISC encerrou 

sua edição de 2025 consoli-
dando-se como uma das ações 
mais expressivas de valoriza-
ção do comércio de São Car-
los. O sorteio do prêmio — um 
Chevrolet Onix zero quilôme-
tro — foi realizado na sede da 
entidade, na manhã de ontem 
(7), com acompanhamento da 
Diretoria, do Departamento 
Jurídico, de colaboradores 
ACISC e de representantes 
da imprensa, garantindo total 
transparência ao processo. 

De acordo com a presi-
dente da ACISC, Ivone Zan-
quim, a campanha movimen-
tou aproximadamente R$ 4 
milhões na economia local. 
“A cada R$ 150 em compras 
nas lojas participantes, os con-
sumidores recebiam cupons 
para concorrer aos prêmios, 
o que resultou em mais de 26 
mil cupons depositados na 
urna”, destacou.  

Ela conta que além de 
premiar consumidores, a 
iniciativa teve como um de 
seus principais diferenciais 
a grandiosa iluminação nata-
lina, também promovida pela 
ACISC, que atraiu grande 
fluxo de pessoas ao comércio 
central e aos bairros, impul-
sionando as vendas no perí-
odo de final de ano. 

O sorteio do automó-
vel seguiu rigorosamente o 
regulamento da promoção. 
Um consumidor convidado 
realizou a retirada do cupom 
principal, que apontou como 
contemplada Luísa Pellegrini 
Moraes, cliente da loja Ava-
tim. Em seguida, foram sorte-
ados dez cupons reservas, que 
permanecem sob guarda da 
entidade, conforme previsto 

no regulamento da campanha, 
para eventual necessidade de 
substituição da ganhadora. 

Ivone Zanquim destacou 
que a campanha cumpriu 
plenamente seu objetivo de 
fortalecer o comércio local. 
Segundo ela, a iluminação 
especial e a premiação cria-
ram um ambiente atrativo 
para consumidores e lojistas, 
reforçando o papel do comér-
cio como motor da economia 
da cidade. 

Todo o processo contou 
com a supervisão do assessor 
jurídico da entidade, Dr. Este-
vam Luiz Muszkat, garantindo 
a regularidade do sorteio. O 
veículo será entregue à ganha-
dora com todas as despesas de 
documentação, licenciamento 
e transferência custeadas pela 
ACISC. 

Com o encerramento da 
campanha, a ACISC avaliou o 
Natal Iluminado e Premiado 
como um sucesso absoluto, 
tanto pelo impacto econômico 
quanto pelo fortalecimento da 
relação entre consumidores, 
comerciantes e a cidade, rea-
firmando a importância de 
ações conjuntas para manter 
o comércio de São Carlos cada 
vez mais forte e atrativo. 

Além da presidente Ivone, 
acompanharam ao sorteio 
os diretores Mozart Pedroso 
(Paraki Estacionamentos), 
Hercílio Carvalho (Móveis 
Masotti), Danilo Loretto 
(Sumirê Perfumaria), Regi-
naldo Ignácio (DeMillus), 
Renato Martins (Eduardos 
Brinquedos) e Eduardo Aga-
zarian (Via Armenia), além do 
assessor jurídico Dr. Estevam 
Luiz Muszkat, do gerente exe-
cutivo e financeiro, Alexandre 
Rosa e da gerente comercial e 
de comunicação, Denise Salla.

Promoção valorizou 
o comércio de 
São Carlos, atraiu 
consumidores com 
decoração especial 
e sorteou o prêmio 
da campanha 
durante sorteio 
acompanhado pela 
imprensa 
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Ibaté encerra Encantos de Natal

Encerramento 
contou com 
apresentação da 
tradicional Folia 
de Reis

F
oram mais de 40 
dias de programação 
que levaram cultura, 

tradição e alegria para toda a 
cidade, promovendo o encon-
tro de famílias, atraindo visi-
tantes e fortalecendo o con-
vívio comunitário. Durante 
esse período, Ibaté viveu um 
clima especial, com atividades 
que movimentaram o comér-
cio local, impulsionaram o 
turismo e geraram oportuni-
dades para empreendedores e 
trabalhadores.

Mais do que celebrar o 
Natal, a programação rea-
firmou o compromisso da 
administração municipal 
com a valorização das tra-
dições culturais ,  com o 
incentivo à cultura e com o 
desenvolvimento econômico 
do município.

Para o prefeito Ronaldo 
Venturi, o balanço das fes-
tividades é extremamente 

positivo. “Encerramos esse 
ciclo natalino com o senti-
mento de gratidão e dever 
cumprido. Foram mais de 40 
dias de eventos que valori-
zaram nossa cultura, forta-
leceram nossas tradições e 
proporcionaram momentos 
de alegria para as famílias de 
Ibaté. A apresentação da Folia 
de Reis simboliza muito bem 
esse espírito de fé, união e 

respeito às nossas raízes”, des-
tacou o prefeito.

O encerramento das festi-
vidades foi marcado pela emo-
ção, pela cultura popular e pelo 
agradecimento por tudo o que 
foi construído ao longo dessas 
semanas de celebração, conso-
lidando o Natal de Ibaté como 
um evento que une tradição, 
desenvolvimento e participa-
ção popular.

ITIRAPINA

Descarte de resíduos 
gera transtorno
Uso irregular 
de caçambas e 
descarte incorreto 
de resíduos 
causam acúmulo 
em diferentes 
bairros

A 
Prefeitura Munici-
pal de Itirapina, por 
meio da Secretaria 

de Serviços Públicos, escla-
rece que o município dispõe 
de caçambas e pontos de des-
carte com finalidades distintas, 
instalados em diversos locais 
da cidade, incluindo o Pla-
nalto Serra Verde, Ubá e áreas 
de acesso à zona rural, como a 
região conhecida como Buraco 
Frio, na estrada de Itaqueri.

Parte desses pontos é des-
tinada exclusivamente ao des-
carte de galhos, restos de poda 
de árvores e entulho, enquanto 
outros locais específicos são 
destinados ao descarte de lixo 
doméstico, conforme sinaliza-
ção existente.

Esses locais contam com 
placas informativas que indi-
cam onde o lixo doméstico 
pode ser depositado, orien-
tando a população quanto aos 
pontos corretos de descarte. 
No entanto, equipes de fiscali-
zação e limpeza identificaram 

descarte de lixo doméstico 
em locais não autorizados, 
incluindo caçambas destinadas 
à poda e entulho e o depósito 
de resíduos diretamente no 
chão.

Em alguns pontos, foi 
constatado que cerca de 90% a 
95% do material descartado de 
forma inadequada corresponde 
a lixo doméstico, situação 
registrada no Planalto Serra 
Verde, em Ubá e também em 
outros bairros do município.

O serviço de caçambas é 
prestado por empresa tercei-
rizada, com troca semanal dos 
equipamentos.

A coleta regular de lixo 
doméstico é realizada por 
caminhões próprios da Pre-
feitura Municipal de Itirapina, 
por meio do sistema porta 
a porta, com cronograma 
fixo. No bairro Planalto Serra 
Verde, a coleta ocorre às terças 
e quintas-feiras.

Em razão do aumento na 
geração de resíduos no período 
de final de ano, houve acúmulo 
pontual em alguns locais. A 
Secretaria de Serviços Públicos 
informa que os serviços de lim-
peza estão sendo realizados em 
diferentes bairros e que a situa-
ção está sendo gradativamente 
normalizada.

A Prefeitura Munici-
pal de Itirapina reforça a 
importância da colabora-
ção da população para que o 

descarte seja realizado ape-
nas nos locais indicados pela 

sinalização, respeitando os 
dias de coleta e contribuindo 

para a manutenção da limpeza 
urbana.

DENGUE/ARARAQUARA
Agentes intensificam mapeamento

As equipes da Divisão de 
Controle de Vetores da 
Secretaria Municipal 

da Saúde iniciam esta semana 
a primeira Avaliação de Densi-
dade Larvária (ADL) de 2026. O 
levantamento tem como objetivo 
identificar os bairros com maior 
presença de focos com larvas do 
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela.

O trabalho será feito em toda 
a cidade ao longo do mês. As regi-
ões são divididas em quadras e os 
imóveis são sorteados dentro de 
cada quarteirão para fins de amos-
tragem. Após a coleta e a análise 
das amostras, é calculado o Índice 
de Breteau (IB), que relaciona o 
número de imóveis inspeciona-
dos à quantidade de recipientes 
com larvas encontradas, permi-
tindo avaliar o grau de infestação. 
Segundo o Ministério da Saúde, o 

índice considerado ideal é igual ou 
inferior a 1; valores entre 1 e 3,9 
caracterizam situação de alerta, e 
índices acima de 4 indicam risco 
de surto.

A avaliação é realizada a 
cada quatro meses, nos meses 
de janeiro, abril, julho e outubro. 
Na medição mais recente, feita 
em outubro de 2025, Araraquara 
registrou IB geral de 1,2, classi-
ficado como situação de alerta. 
Algumas áreas, no entanto, atingi-
ram números preocupantes, como 
Bueno de Andrada, cujo índice 
chegou a 8,89, caracterizado como 
risco de surto.

De acordo com a subsecretária 
de Vigilância em Saúde da Prefei-
tura, Alessandra Cristina do Nas-
cimento, a ADL funciona como 
um importante indicador para o 
reforço das ações de controle do 
Aedes aegypti. “O resultado per-
mite localizar áreas com maior 

concentração de larvas e identifi-
car quais tipos de recipientes são 
os criadouros predominantes em 
cada região. Com esses dados, o 
município pode intensificar muti-
rões e campanhas de forma estra-
tégica, priorizando as áreas onde 
o risco de surto é maior”, explica.

Para 2026, a principal preocu-
pação é a circulação crescente do 
sorotipo 3 (DENV-3) do vírus da 
dengue. Segundo Alessandra, esse 
sorotipo não circulava de forma 
predominante no Estado e no País 
há muitos anos. “Embora os soro-
tipos 1 e 2 tenham sido predomi-
nantes em epidemias anteriores, 
a população possui baixa imuni-
dade ao DENV-3, o que significa 
que grande parte da população 
está vulnerável a ele”, destaca a 
subsecretária.

Em 2025, foram registra-
dos 17.186 casos de dengue em 
Araraquara.
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CRIME ORGANIZADO/2025 

Rio de Janeiro bloqueia R$ 900 milhões
Gaeco ajuizou 70 
denúncias contra 
767 pessoas no 
ano passado

Agência Brasil

O 
Ministério Público 
do Rio de Janeiro 
(MPRJ) encerrou 

2025 com números expressivos 
no enfrentamento financeiro 
às organizações criminosas que 
atuam no estado. Como resul-
tado da atuação do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco) 
ao longo do ano, foi requerido 
ao Judiciário o bloqueio de R$ 
906.265.077,21 em recursos 
vinculados a pessoas e organi-
zações criminosas.

Para isso, o grupo qualifi-
cou seus métodos de investi-
gação, ampliou o intercâmbio 
de informações relacionadas a 
crimes financeiros de alcance 
nacional e transnacional e fir-
mou parcerias estratégicas que 
permitiram expandir o alcance 
de suas ações. Um exemplo é 
o Acordo de Cooperação Téc-
nica firmado pelo MPRJ com 
a Polícia Civil, em março do 
ano passado, com o objetivo 
de ampliar a aplicação do con-
fisco de bens nas investigações 
patrimoniais, instrumento 
essencial para rastrear, blo-
quear e recuperar patrimônios 
ilícitos.

De acordo com a coordena-
dora do Gaeco, promotora de 
Justiça Letícia Emile Alqueres 
Petriz, o impacto dessas ações 
vai além dos números.

“A asfixia financeira das 
organizações criminosas atinge 
o núcleo de sustentação, enfra-
quecendo a capacidade de ope-
ração e expansão. A atuação 
do Gaeco é estrategicamente 
orientada para minar o poder 
econômico desses grupos, 
especialmente por meio da 
investigação patrimonial e da 
aplicação do confisco alargado, 
que permite retirar da crimi-
nalidade os recursos obtidos 
de forma ilícita e impedir sua 
reinserção no circuito econô-
mico”, afirmou

DENÚNCIAS
Em 2025, o Gaeco ajui-

zou 70 denúncias contra 767 
pessoas, entre elas 120 agen-
tes públicos, e obteve ordens 
judiciais que subsidiaram 39 
operações voltadas ao cumpri-
mento de mandados de prisão 
e de busca e apreensão.

Entre as principais ações 
realizadas ao longo do ano, 
o MPRJ cumpriu mandados 
de busca e apreensão contra 
investigados pelo envolvi-
mento no homicídio do advo-
gado Rodrigo Crespo; atuou no 

cumprimento de mandados de 
prisão e de busca e apreensão 
contra integrantes de uma 
organização criminosa que fur-
tava petróleo bruto dos dutos 
da Transpetro, com atuação 
nos estados do Rio de Janeiro 
e de Minas Gerais; e partici-
pou de ações conjuntas com 
ministérios públicos de outros 
estados, como a Operação 
Carbono Oculto, deflagrada 
pelo Ministério Público de 
São Paulo (MPSP) contra um 
esquema bilionário de adulte-
ração e distribuição irregular 
de combustíveis.

Destacam-se também as 
denúncias ajuizadas contra 
nove integrantes do chamado 
novo “Escritório do Crime”, 
incluindo três policiais milita-
res; contra membros da nova 
cúpula do jogo do bicho, entre 
eles Rogério de Andrade, Flá-
vio da Silva Santos, conhecido 
como “Pepé” ou “Flávio da 
Mocidade”, e Vinicius Dru-
mond; além de 67 integrantes 
da facção criminosa Comando 
Vermelho. 

Também foram denuncia-
dos servidores públicos por cri-
mes como peculato, corrupção, 
fraudes a licitação, lavagem de 
capitais e envolvimento com 
atividades relacionadas à milí-
cia. Em destaque, as denúncias 
contra 22 agentes do Departa-
mento Geral de Ações Socioe-
ducativas (Degase), acusados 
de incitar internos do Centro 
de Socioeducação (Cense) Ilha 
do Governador à depredação 
da unidade; contra servido-
res e engenheiros do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
envolvidos em esquema de 
corrupção para a emissão irre-
gular de licenças ambientais; 
além de três bombeiros mili-
tares de Cabo Frio e de dois 
ex-secretários municipais de 
Silva Jardim, por crimes rela-
cionados à emissão irregular 
de licenças e a fraudes em 
licitação.

Ao longo do ano, o Gaeco 
também obteve decisões judi-
ciais favoráveis em medidas 
cautelares. Entre elas estão a 
manutenção do contraventor 
Rogério de Andrade no Pre-
sídio Federal de Segurança 
Máxima de Campo Grande 
(MS); a permanência do 
miliciano Luís Antônio da 
Silva Braga, conhecido como 
Zinho, no Presídio Federal de 
Segurança Máxima em Bra-
sília (DF); e a confirmação, 
em segunda instância, da sen-
tença de pronúncia que levou 
o bicheiro Bernardo Bello e 
seu comparsa, Wagner Dantas 
Alegre, a julgamento pelo Tri-
bunal do Júri pelo homicídio 
do contraventor Alcebíades 
Paes Garcia, conhecido como 
Bid, morto quando chegava em 
casa, após assistir aos desfiles 

das escolas de samba na Mar-
quês de Sapucaí. Ele era irmão 
de Waldemir Paes Garcia, o 
Maninho, também assassinado 
quando saia de uma academia 
de ginástica em Jacarepaguá.

AMBIENTE DIGITAL
De acordo com a coor-

denadora do Gaeco, Letícia 

Petriz, a iniciativa reflete 
a adaptação necessária ao 
avanço das práticas crimino-
sas. “A criação do CyberGa-
eco representa passo estraté-
gico para a modernização das 
investigações, diante da cres-
cente atuação das organiza-
ções criminosas no ambiente 
digital. A experiência de 

outros ministérios públicos 
com estruturas semelhantes 
demonstra que a especiali-
zação é fundamental para 
ampliar a efetividade das 
apurações, especialmente em 
crimes que envolvem tecno-
logia, criptomoedas e lava-
gem de dinheiro”, explicou a 
promotora.

MPSP/ABr

RESSARCIMENTO/INSS
Aposentados têm até 14 de fevereiro

Prazo para 
devolução de 
descontos 
indevidos foi 
prorrogado em 
novembro

Wellton Máximo/
Agência Brasil

O
s aposentados e 
pensionistas que 
tiveram descontos 

indevidos do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
têm até 14 de fevereiro para 
pedir o ressarcimento, anun-
ciou o presidente do instituto, 
Gilberto Waller. Em entrevista 
ao programa a Voz do Brasil, 
ele fez um balanço atualizado 
sobre os pedidos.

De acordo com presidente 
Waller, cerca de 6,2 milhões 
de beneficiários contestaram 
descontos indevidos do INSS, 
dos quais 4,1 milhões de bene-
ficiários já foram ressarcidos, 
em valores que somam R$ 2,8 
bilhões. O governo estima, no 
entanto, que ainda existam 
3 milhões de aposentados e 
pensionistas aptos a solicitar a 
devolução.

O prazo original se encer-
raria em 14 de novembro. No 
entanto, o Ministério da Previ-
dência Social decidiu ampliar 

o período para garantir que 
todos os afetados possam regis-
trar seus pedidos.

O esquema de descontos 
indevidos foi revelado pela 
Operação Sem Desconto, 
deflagrada pela Polícia Federal 
e pela Controladoria-Geral da 
União (CGU), que identificou 
fraudes em Acordos de Coope-
ração Técnica (ACTs) firmados 
entre o INSS e entidades asso-
ciativas. As investigações leva-
ram ao afastamento de parte da 
cúpula do instituto em abril.

Na entrevista, Gilberto 
Waller ressaltou o esforço 
coordenado de órgãos federais 
para ressarcir as vítimas dos 
descontos não autorizados. O 
presidente do INSS também 

destacou a união entre o ins-
tituto, a Advocacia-Geral da 
União (AGU), a CGU e a Polí-
cia Federal para rastrear os 
recursos desviados e entrar 
com ações na Justiça para recu-
perar o dinheiro.

C O M O  P E D I R  A 
DEVOLUÇÃO

Os beneficiários podem 
abrir pedidos de ressarcimento 
pelos canais oficiais do INSS:

– Aplicativo ou site Meu 
INSS, com login no Portal Gov.
br;

– Telefone 135, com aten-
dimento gratuito de segunda a 
sábado, das 7h às 22h;

– Agências dos Correios, 
que oferecem suporte gratuito 
em mais de 5 mil unidades.

Antônio Cruz/ABr
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TARIFAÇO/EUA

Exportações caem 6,6% em 2025
MAPA/Divulgação/ABr

Alta nas vendas 
para China e 
União Europeia 
compensou recuo

Wellton Máximo/
Agência Brasil

E
m um ano mar-
cado pelo tarifaço 
do governo Donald 

Trump, as exportações bra-
sileiras para os Estados Uni-
dos recuaram 6,6% em 2025, 
somando US$ 37,716 bilhões, 
ante US$ 40,368 bilhões regis-
trados em 2024. No sentido 
oposto, as importações de 
produtos norte-americanos 
cresceram 11,3% no ano pas-
sado, alcançando US$ 45,246 
bilhões, contra US$ 40,652 
bilhões no ano anterior.

Com a queda das exporta-
ções e a alta das importações, 
o Brasil encerrou 2025 com 
déficit de US$ 7,530 bilhões 
na balança comercial com os 
Estados Unidos. Os números 
foram divulgados nesta terça-
-feira (6) pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 

DEZEMBRO
Me s m o  a p ó s  a  re t i -

rada parcial  das tarifas , 
as exportações brasileiras 
aos Estados Unidos caíram 
7,2% em dezembro, totali-
zando US$ 3,449 bilhões, 
frente a US$ 3,717 bilhões 
no mesmo mês de 2024. Foi 
a quinta queda consecutiva 
nas vendas ao mercado nor-
te-americano desde a impo-
sição da sobretaxa de 50% 
anunciada em julho pelo 
governo Trump.

As importações de produ-
tos estadunidenses, por sua 
vez, recuaram 1,5% em dezem-
bro na comparação anual.

NEGOCIAÇÕES
Em entrevista coletiva, 

o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços,  Geraldo Alckmin, 
afirmou que o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva mantém a estraté-
gia de negociação e diálogo 
com Washington. Segundo 
ele, as conversas já resulta-
ram na redução do número 
de produtos atingidos pelo 
tarifaço. 

“O trabalho de redução 
continua”, afirmou.

Alckmin também destacou 
que o governo busca melhorar 
as condições para os 22% da 
pauta exportadora ainda afeta-
dos pelas tarifas. Ele destacou 
as boas relações entre Lula e 
Trump.

“Em relação à questão 
comercial, o presidente Lula 
tem um bom relacionamento 
com o presidente Trump e 
pode avançar ainda mais. 
Podemos ter um ganha-ga-
nha, tanto na questão tari-
fária, como não tarifária, 
em terras raras, datacenters. 
Podemos ter a aprovação da 
Redata [regime especial para 
centros de dados], que esti-
mula investimentos. O Bra-
sil tem energia abundante 
e renovável”, acrescentou 
Alckmin.

Comércio e Serviços (Mdic).
O resultado reflete os efei-

tos do tarifaço imposto pelo 
governo do presidente Donald 
Trump. Em novembro, o man-
datário norte-americano anun-
ciou a retirada da tarifa adi-
cional de 40% aplicada a uma 
série de produtos brasileiros. 
Ainda assim, conforme cálcu-
los do próprio Mdic, 22% das 
exportações do Brasil para os 

Estados Unidos, o equivalente 
a US$ 8,9 bilhões, continuam 
sujeitas às tarifas estabelecidas 
em julho.

Nesse grupo estão tanto 
produtos que pagam apenas 
a sobretaxa de 40% quanto 
aqueles que acumulam a tarifa 
extra com a taxa-base de 10%. 
Outros 15% das exportações, o 
equivalente a US$ 6,2 bilhões, 
seguem sujeitos apenas à tarifa 

de 10%.
Um total de 27%, cerca de 

US$ 10,9 bilhões, são atingi-
dos pelas tarifas da Seção 232, 
que incidem sobre importa-
ções que os Estados Unidos 
consideram como ameaça à 
segurança nacional. Apenas 
36% das vendas brasileiras 
ao mercado norte-ameri-
cano estão livres de encargos 
adicionais.

MERCOSUL/UE

Brasil mantém otimismo com acordo
Tratado foi adiado 
após resistências, 
mas segue em 
negociação

Wellton Máximo/
Agência Brasil

O 
acordo de l ivre 
comércio entre o 
Mercosul e a União 

Europeia está bem encami-
nhado, disse nesta semana o 
vice-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin. Segundo ele, 
o governo brasileiro mantém 
uma postura otimista sobre a 
conclusão das negociações.

“O próximo acordo, fruto 
de um longo trabalho, mais 
de duas décadas, é Merco-
sul–UE. Está bem encami-
nhado. Quero reiterar que nós 
estamos otimistas e é muito 
importante para o Merco-
sul, para a União Europeia e 
para o comércio global que, 
no momento de guerras, de 
conflitos, de geopolítica ins-
tável, de protecionismo, será 
o maior acordo do mundo”, 
disse Alckmin em entrevista 
para anunciar o resultado da 
balança comercial brasileira 
de 2025.

ADIAMENTO
A assinatura do tratado estava 

prevista para dezembro, durante a 
cúpula do Mercosul, mas acabou 
adiada diante da falta de con-
senso entre os países europeus. 
As principais resistências partiram 
de uma ala conservadora da Itália 
e, sobretudo, de agricultores da 
França, que pressionaram seus 
governos contra o avanço do 
acordo.

O presidente francês, 
Emmanuel Macron, declarou 
recentemente que a França não 
apoiará o tratado sem a inclu-
são de novas salvaguardas para 
proteger os produtores rurais 
do país. Atualmente, a França 
é o principal foco de oposição 
ao acordo dentro da União 

Europeia.
Apesar das dificuldades, a 

Comissão Europeia informou 
que houve avanço nas negocia-
ções para viabilizar a aprova-
ção do tratado. A Itália deu aval 
ao prosseguimento das nego-
ciações. Mesmo assim, não 
há confirmação oficial para a 
assinatura.

Mesmo após a eventual assina-
tura, o acordo precisará cumprir 
uma série de etapas formais. No 
Brasil, o texto deverá passar pelos 
trâmites internos do Executivo e 
do Legislativo, incluindo análise 
e votação no Congresso Nacio-
nal. Na Europa, será necessário 
o aval do Conselho Europeu e 
do Parlamento Europeu, além 
da ratificação pelos parlamentos 
nacionais dos 27 países-membros 
da União Europeia.

IMPORTÂNCIA
 ESTRATÉGICA
Em entrevista após a divul-

gação dos dados da balança 
comercial de 2025, Alckmin 
reforçou a importância estra-
tégica do acordo em um cená-
rio internacional marcado por 
conflitos, instabilidade geo-
política e avanço do protecio-
nismo. Segundo ele, o tratado 
Mercosul–UE tende a se tornar 
o maior acordo comercial do 
mundo, fortalecendo o multi-
lateralismo e o livre comércio.

O vice-presidente destacou 
ainda que a orientação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
é priorizar o diálogo e a nego-
ciação. Além do acordo com a 
União Europeia, o governo tra-
balha para avançar em novas 
parcerias em 2026, como o tra-
tado entre Mercosul e Emirados 
Árabes Unidos e a ampliação 
de preferências tarifárias com 
Índia, México e Canadá.

Ao comentar o desempe-
nho do comércio exterior, 
Alckmin ressaltou que as 
exportações brasileiras cresce-
ram 5,7% em 2025, mais que 
o dobro da projeção de cres-
cimento do comércio global, 
estimada em 2,4% pela Orga-
nização Mundial do Comércio 
(OMC).

Júlio César Silva/MDIC
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DIVERSOS SETORES

Santa Casa abre vagas de emprego

ANVISA/NESTLÉ BRASIL
Suspensa comercialização 
de fórmula infantil

Empresa afirmou 
que presença 
do composto, 
produzido pelo 
microrganismo 
Bacillus cereus, 
foi detectada 
durante análises de 
qualidade de rotina

Julia Maciel/AE

A 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa) suspendeu 

a venda de lotes específicos 
de fórmulas infantis da Nes-
tlé Brasil, após a companhia 
anunciar na manhã de ontem, 
7, o recolhimento voluntário 
e preventivo dos produtos, 
em virtude da identificação 

da substância cereulide em 
um ingrediente de fornecedor 
externo.

Em nota, a Anvisa destacou 
que a proibição tem caráter 
preventivo. “A decisão funda-
menta-se na possibilidade de 
presença da toxina cereulide, 
originada pela bactéria Bacillus 
cereus”, disse. A substância foi 
detectada em um componente 
fornecido por um terceiro em 
unidade fabril instalada na 
Holanda. Segundo a agência, 
a ingestão de itens com essa 
toxina provoca quadros de 
vômito, diarreia ou letargia.

A contaminação restrin-
ge-se a um ingrediente oleoso 
utilizado na composição dos 
produtos. A Anvisa reforça que 
o procedimento de retirada do 
mercado não abrange a totali-
dade da linha de produção, 
limitando-se aos códigos de 
identificação informados pela 
empresa.

Oportunidades 
contemplam 
cargos de níveis 
fundamental, 
médio, técnico 
e superior, com 
atuação em setores 
assistenciais e 
administrativos

A 
Santa Casa de São 
Carlos está com 
processos seletivos 

abertos para o preenchimento 
de vagas em diferentes áreas 
do hospital. As oportunida-
des contemplam cargos de 
níveis fundamental, médio, 
técnico e superior, com atua-
ção em setores assistenciais e 
administrativos.

Os interessados devem 
encaminhar o currículo até 
18 de janeiro para o e-mail 
processoseletivo@santacasa-
saocarlos.com.br, informando 
no assunto o nome da vaga 
pretendida.

Os candidatos aprovados 
deverão apresentar compro-
vante das vacinas obrigató-
rias: COVID-19 (três doses), 

Hepatite B (três doses), 
Tríplice Viral (duas doses) 
e Dupla Adulto (reforço 
atualizado).

CONFIRA ABAIXO AS 
ESPECIFICAÇÕES DE CADA 
PROCESSO SELETIVO:

AJUDANTE DE COZINHA
Setor: Serviço de Nutrição 

e Dietética (SND)
R e q u i s i t o s :  E n s i n o 

Fundamental
Habilidades: comprome-

timento; proatividade; boas 
práticas na manipulação de 
alimentos e no pré-preparo 
dos alimentos (legumes, 
carnes, verduras, cereais e 
sobremesas)

Desejável: Experiência na 
área

Vacinas obrigatórias : 
COVID-19 (3 doses), Hepatite 
B (3 doses), Tríplice Viral (2 
doses) e Dupla Adulto (reforço 
atual)

COPEIRA
Setor: Serviço de Nutrição 

e Dietética (SND)
R e q u i s i t o s :  E n s i n o 

Fundamental
Habilidades: Comprometi-

mento e proatividade
Desejável: Experiência na 

área
Vacinas obrigatórias : 

COVID-19 (3 doses), Hepatite 
B (3 doses), Tríplice Viral (2 
doses) e Dupla Adulto (reforço 
atual)

ASSISTENTE COMERCIAL
Setor :  Departamento 

Comercial
Atribuições: Apoiar a área 

comercial nas negociações com 
convênios, empresas e particu-
lares; auxiliar na elaboração e 
acompanhamento de propostas 
comerciais; entrar em contato 
com setores internos (fatura-
mento, recepção, auditoria, 
enfermagem e financeiro), 
além de atender e dar suporte 
aos clientes internos e externos

Requisitos: Ensino médio 
completo; experiência prévia 
na área comercial (preferen-
cialmente em instituição hos-
pitalar ou na área de saúde); 
conhecimento básico em 
convênios médicos, tabelas 
de preços, autorizações e fatu-
ramento hospitalar; noção de 
contratos, negociações e pro-
postas comerciais; domínio do 
pacote Office (especialmente 
Excel e Word) e facilidade para 
operar sistema hospitalar MV

Habilidades: Boa comu-
nicação verbal e escrita; 

organização e atenção a deta-
lhes; capacidade de negociação 
e argumentação; proatividade; 
senso de urgência; ética; con-
fidencialidade; postura profis-
sional; capacidade de trabalhar 
sob pressão e com prazos; bom 
relacionamento interpessoal e 
trabalho em equipe.

Desejáveis: Ensino supe-
rior em Administração; Gestão 
Comercial, Gestão Hospitalar 
ou áreas afins

Vacinas obrigatórias : 
COVID-19 (3 doses), Hepatite 
B (3 doses), Tríplice Viral (2 
doses) e Dupla Adulto (reforço 
atual)

FONOAUDIÓLOGO
Setor: Serviço de Atenção 

Domiciliar (SAD)
Requisitos: Diploma regis-

trado de curso de graduação 
em Fonoaudiologia fornecido 
por instituição de ensino supe-
rior reconhecida pelo Minis-
tério da Educação. Registro 
profissional ativo no CRFa. 
Carteira de Habilitação ativa 
- B

Desejáveis: Experiência 
com manejo em disfagia para 
atuar em atendimento domici-
liar e saúde da família. Pós-gra-
duação na área de disfagia ou 
fonoaudiologia hospitalar

Carga horária: 30 horas 
semanais

Vacinas obrigatórias : 
COVID-19 (3 doses), Hepatite 
B (3 doses), Tríplice Viral (2 
doses) e Dupla Adulto (reforço 
atual)

T É C N I C O  D E 
ENFERMAGEM

Setor: Hemodinâmica
Atribuições: Preparo do 

paciente no pré e pós-procedi-
mento; circular na sala cirúr-
gica; reposição de materiais de 
farmácia e de almoxarifado, 
além de controle dos materiais 
enviados e recebidos da CME

Requisitos: Curso técnico 
de enfermagem completo; 
Coren ativo e disponibilidade 
para realizar plantão sobrea-
viso no período noturno e nos 
finais de semana. Para candida-
tos internos: estar na institui-
ção há mais de um ano

Vacinas obrigatórias : 
COVID-19 (3 doses), Hepatite 
B (3 doses), Tríplice Viral (2 
doses) e Dupla Adulto (reforço 
atual)

Para mais informações, 
é necessário entrar em con-
tato com o setor de Recursos 
Humanos (RH) da instituição 
pelos telefones (16) 3509-1192 
ou (16) 3509-1382.

Nestlé Brasil faz recall voluntário
Julia Maciel/AE

A 
Nestlé Brasil anun-
ciou ontem, 7, o reco-
lhimento voluntário 

e preventivo de lotes especí-
ficos de suas fórmulas infan-
tis, por causa da identificação 
da substância cereulide em 
um ingrediente de fornecedor 
externo. Em comunicado, a 
empresa afirmou que a pre-
sença do composto, produzido 
pelo microrganismo Bacillus 
cereus, foi detectada durante 
análises de qualidade de rotina 
da companhia. Em nota, a 
Nestlé afirmou: “Notificamos 
o fornecedor do ingrediente e 
aprimoramos os protocolos de 
qualidade”.

O   Bac i l lus  cereus   é 
comumente  encontrado 
e m  m a t é r i a s - p r i m a s  e 

ocasionalmente em alimentos, 
e não costuma ter impacto 
na segurança alimentar. No 
entanto, ele tem o potencial de 
produzir substâncias, como a 
cereulide, que pode causar 
reações adversas em alguns 
casos, como vômitos persis-
tentes, diarréia e/ou letar-
gia incomum - sintomas que 
podem ocorrer até seis horas 
após o consumo.

Segundo comunicado, até 
o momento, a fabricante não 
recebeu relatos de reações 
adversas ou problemas de 
saúde relacionados a esses 
produtos em escala global.

A empresa disse que o 
microrganismo não atingiu 
outros produtos ou lotes da 
linha de nutrição infantil, 
e que continuam seguros 
para consumo e continuarão 

sendo vendidos normalmente. 
A relação completa das 
numerações envolvidas na 
ação está disponível para 
consulta no site oficial da ins-
tituição (www nestle.com.br). 
A Nestlé destacou que man-
tém cooperação com as 
autoridades sanitárias para 
a execução do recall e a atu-
alização dos protocolos de 
controle. “A medida visa a 
retirada total das unidades 
remanescentes no mercado e 
a prevenção de novos inciden-
tes na cadeia de suprimentos.” 
Consumidores que tiverem 
unidades dos lotes listados 
devem interromper o uso 
imediatamente. A empresa 
realiza a substituição ou o 
reembolso integral do valor 
pago por meio de canais de 
comunicação.
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NATAL/ANO NOVO

Ecovias Noroeste Paulista registra 1,4 mi de veículos

JOVENS  

Prorrogada vacinação contra HPV

Equipes 
operacionais da 
concessionária 
realizaram 1.300 
atendimentos nos 
períodos

A 
Ecovias Noroeste 
Paulista registrou, 
nas  “Operações 

Especiais de Natal e Ano 
Novo”, mais de 1,4 milhão de 
veículos nos 600 quilômetros 
de rodovias que administra. 
No Natal foram 719.682, com 
maior volume no sentido 
Interior (Norte/Leste), com 
369.824 veículos, enquanto 
para o Litoral (Sul/Oeste) 
se dirigiram 349.858. No 
Ano Novo, o tráfego totali-
zou 683.055 veículos, sendo 
328.360 no sentido Interior e 
354.695 no do Litoral.

As ações especiais abran-
geram o período de 23 a 29 
de dezembro de 2025 (Natal) 
e de 30 de dezembro de 2025 
a 5 de janeiro de 2026 (Ano 
Novo). Foram apurados os 
trechos das rodovias Washin-
gton Luís (SP-310), Brigadeiro 
Faria Lima (SP-326), Carlos 
Tonanni, Nemésio Cadetti, 
Laurentino Mascari, Dr. Mário 
Gentil (SP-333), Comendador 
Pedro Monteleone (SP-351), 
José Della Vechia e Orlando 
Chesini Ometto (SP-323).

ATENDIMENTOS AOS 
USUÁRIOS

Ao longo dos períodos, 
equipes operacionais da 
concessionária realizaram 
1.300 atendimentos – 690 na 

“Operação Especial de Natal” e 
614 na “Operação Especial de 
Ano Novo”. As principais ocor-
rências estiveram relacionadas 
a panes mecânicas, necessi-
dade de remoção de veículos 
e atendimentos clínicos, situ-
ações comuns em períodos de 
viagens mais longas e tráfego 
intenso.

SEGURANÇA VIÁRIA
Durante o Natal, foram 

registrados 34 acidentes, com 
três vítimas fatais, 41 feridas 
e 88 pessoas ilesas. No Ano 
Novo, também foram conta-
bilizados 34 acidentes, com 
uma vítima fatal, 20 feridas e 
61 pessoas ilesas. A concessio-
nária manteve monitoramento 
integral do sistema, com atua-
ção permanente do Centro de 
Controle Operacional (CCO), 
equipes de inspeção de trá-
fego, ambulâncias e guinchos, 
garantindo resposta rápida às 
ocorrências.

COMPROMISSO COM O 
USUÁRIO

Durante todo o período 
das operações especiais, as 20 
bases do Serviço de Atendi-
mento ao Usuário (SAU) per-
maneceram abertas 24 horas, 
oferecendo estrutura gratuita 
com água, banheiros feminino, 
masculino e inclusivo, espaço 
pet e pontos de recarga para 
veículos elétricos e híbridos.

A Ecovias Noroeste Paulista 
reforça que segue investindo 
em planejamento operacional, 
tecnologia e segurança viária, 
especialmente nos períodos de 
maior fluxo, para proporcionar 
viagens mais seguras e confor-
táveis aos usuários.

ECOVIAS NOROESTE 
PAULISTA

A Ecovias Noroeste Pau-
lista é uma concessionária do 
grupo EcoRodovias. A empresa, 
que iniciou suas operações 
em maio de 2023, gerencia, 
atualmente, 600 quilômetros 
- nove rodovias - no interior 
do Estado de São Paulo: 
Washington Luís (SP-310), 
Brigadeiro Faria Lima (SP-
326), Carlos Tonanni (SP-333), 
Nemésio Cadetti (SP-333), 
Laurentino Mascari (SP-333), 
Dr. Mário Gentil (SP-333), 
Comendador Pedro Monte-
leone (SP-351), José Della 
Vechia (SP-323) e Orlando 
Chesini Ometto (SP-323).

ECORODOVIAS
A EcoRodovias é a maior 

operadora de malha rodovi-
ária do país. Controlada pelo 
Grupo ASTM, administra 12 
concessões de rodovias em 
oito estados, somando 4,8 
mil quilômetros, além de um 
ativo portuário e uma plata-
forma logística. Está presente 
em corredores rodoviários de 
escoamento da produção agrí-
cola e industrial, bem como 
em relevantes eixos turísticos 
do país.  Com o propósito de 
viabilizar caminhos nunca 
antes imaginados, a empresa 
impulsiona o desenvolvi-
mento da infraestrutura rodo-
viária brasileira com inova-
ção e eficiência. Além disso, 
está comprometida com a 
sustentabilidade, mantendo 
metas em temas relevantes 
como reduções nas emissões 
de CO2, segurança, diversi-
dade, equidade e inclusão. 

Como resultado de suas prá-
ticas, integra importantes 
carteiras da B3, tais como o 
Índice de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE), o ICO2 e 
o Idiversa. Para mais infor-
mações, acesse www.ecoro-
dovias.com.br.

Imunização protege 
contra infecção 
pelo papilomavírus 
humano (HPV)

A 
Secretaria Municipal 
de Saúde de São Car-
los comunica que a 

campanha de intensificação 
para o resgate de adolescentes 
e jovens de 15 a 19 anos que 
não receberam a vacina contra 
o HPV na idade recomendada 
foi prorrogada até 30 de junho 
de 2026.

A imunização protege con-
tra a infecção pelo papiloma-
vírus humano (HPV), respon-
sável pelo desenvolvimento de 
diversos tipos de câncer, como 
os de colo do útero, vulva, 
pênis, garganta e pescoço.

A diretora de Vigilância 
em Saúde, Denise Martins 
Gomide, destaca a impor-
tância da vacinação precoce. 
Segundo ela, além de reduzir 
o risco individual de infecção, 
a imunização contribui para 
diminuir a circulação do vírus 
na população. “É uma vacina 
segura e eficaz, que faz parte 
do calendário oficial para 

crianças e adolescentes de 9 a 
14 anos. No entanto, estamos 
intensificando o resgate dos 
não vacinados de 15 a 19 anos”, 
explica.

A orientação é que os 
jovens que ainda não rece-
beram a vacina procurem 
o quanto antes o serviço de 
saúde mais próximo para 
garantir a proteção.

E m  S ão  C a r lo s ,  do s 
10.456 jovens que deveriam 
tomar a vacina, somente 203 
foram imunizados. “A pror-
rogação da campanha é uma 
oportunidade importante 
para protegermos ainda 
mais nossos jovens. O HPV 
é silencioso, mas pode tra-
zer consequências graves no 
futuro. Por isso, reforçamos 
a importância da vacina-
ção”, afirmou a secretário de 
Saúde, Leandro Pilha.

A meta da campanha é vaci-
nar 90% desse público até o fim 
do período de intensificação.

Em São Carlos, a vacina 
contra o HPV é oferecida 

gratuitamente e está dispo-
nível nas Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) e nas Uni-
dades de Saúde da Família 

(USF) de segunda a sexta-
-feira, das 7h30 às 16h30.
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Onovolab Festival 2026 celebra 8 anos
Evento terá 
seis dias de 
conteúdo gratuito 
sobre inovação, 
tecnologia e futuro

E
ntre os dias 1º e 6 de 
fevereiro de 2026, o 
Onovolab realiza o 

Onovolab Festival 2026, evento 
que conta com apoio institu-
cional da Prefeitura Munici-
pal de São Carlos e do Sebrae, 
além do patrocínio de empre-
sas que viabilizam a realização 
do evento.

O Onovolab Festival 2026 
será um grande evento de ino-
vação que marca o 8º aniver-
sário do hub e reúne 60 pales-
trantes de diferentes regiões 
do Brasil, com entrada 100% 
gratuita e formato totalmente 
presencial.

Durante seis dias, o Onovo-
lab São Carlos se transforma 
em um ponto de encontro para 
empreendedores, estudantes, 
pesquisadores, executivos, 
lideranças públicas e curiosos 
pelo futuro. A programação 
aborda  temas  centra i s 
como Tecnologia, Inovação, 

Empreendedorismo, Negócios, 
Ciência e Impacto, refletindo 
o papel de São Carlos como 
um dos principais polos de 
conhecimento e inovação do 
país.

Entre os nomes confirma-
dos estão Fabio Camara, funda-
dor e CEO da FCamara — um 
dos maiores ecossistemas de 
transformação digital do Brasil 
— e Juliano Kimura, referência 
nacional em Inteligência Arti-
ficial e transformação digital, 
certificado pelo MIT, ex-pa-
lestrante oficial do Facebook 
Brasil, pesquisador-chefe de 
IA da Trianons e embaixador 
de iniciativas globais ligadas a 
IA e Web3. O festival também 
contará com representantes de 
empresas, governo, universida-
des e centros de pesquisa.

Confira programação 
completa do Onovolab Festi-
val 2026:

O domingo (1º/2) será 
dedicado ao público geral e às 
famílias, com atrações musi-
cais, food trucks e atividades 
abertas, celebrando o aniversá-
rio do Onovolab em um clima 
descontraído.

De segunda (2/2) a 

sexta-feira (6/2), o festival 
segue com dias temáticos:

* Segunda-feira
Futuro do Trabalho & Edu-

cação | Inteligência Artificial e 
Data Driven Business

* Terça-feira
Ciência, Deep Tech e Trans-

ferência Tecnológica | Saúde, 
Biotecnologia e Bioeconomia

* Quarta-feira
Sustentabilidade e ESG | 

Agro e Food Tech
* Quinta-feira

Inovação Corporativa e 
Open Innovation | Empreen-
dedorismo e Startups

* Sexta-feira
Tecnologia e Futuro Digital 

| Futuro Fora do Eixo

Serviço
Evento: Onovolab Festival 

2026
Quando: 1º a 6 de fevereiro 

de 2026
Onde: Onovolab – Rua 

Aquidaban, 01 – Centro – São 
Carlos (SP)

Formato: 100% presencial
Entrada: Gratuita
Inscrições: www.onovo-

lab.com/festival 
O festival é uma opor-

tunidade única para consu-
mir conteúdo de alto nível, 
ampliar networking e conhe-
cer de perto o potencial do 
ecossistema de empreende-
dorismo e inovação de São 
Carlos, cidade reconhecida 
nacionalmente por sua den-
sidade intelectual, tecnológica 
e científica.
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O 
Grêmio São-carlense 
segue se reforçando 
para a disputa da 

Série A4 do Campeonato Pau-
lista, que tem início ainda neste 
mês de janeiro. O primeiro 
desafio do Lobão será diante 
do Araçatuba, no estádio muni-
cipal Professor Luís Augusto 
de Oliveira, o Luisão.

O quarto reforço confir-
mado, anunciado na noite 
desta terça-feira, 6, é o 
zagueiro David, de 22 anos, 

natural de Umuarama/PR, 
que chega ao clube com o 
objetivo de ajudar o time 
são-carlense na busca pelo 
acesso à Série A3 do Paulis-
tão em 2027.

Formado nas categorias de 
base do Athletico Paranaense, 
o defensor acumula passagens 
por Chapecoense-SC, Tauba-
té-SP e Guanabara City-GO, 
trazendo experiência e juven-
tude para o sistema defensivo 
do Lobão.

David é mais um reforço do Lobão: zagueiro chega pra ser o “xerifão”

Fernando Zanderin Jr.

SÉRIE A4

Grêmio anuncia David 
como 4º reforço

COPINHA

Grêmio cede empate e se complica
Time de casa 
e Real Brasília 
ficaram no 1 a 1, 
no Luisão

U
m gol sofrido nos 
minutos finais com-
plicou a situação do 

Grêmio São-carlense na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. 
Na tarde/noite de ontem (7), 
no estádio municipal Profes-
sor Luís Augusto de Oliveira, o 
Luisão, o Lobo ficou no empate 
em 1 a 1 com o Real Brasília, 
pela segunda rodada do Grupo 

16.
Com o resultado, o Grêmio 

soma dois empates em dois 
jogos, enquanto o Real Brasí-
lia chega a um ponto. As duas 
equipes ainda mantêm chances 
de classificação para a segunda 
fase da competição.

Dentro de campo, o Grêmio 
novamente não apresentou 
uma boa atuação. Os primei-
ros 45 minutos foram fracos 
tecnicamente e com pouca 
inspiração ofensiva. A melhora 
veio na etapa final, quando 
Rafael marcou aos 8 minutos, 
dando esperança à torcida. No 
entanto, um erro nos minutos 

finais acabou custando caro.

O JOGO
O primeiro tempo foi de 

baixo nível técnico. Com rarís-
simas exceções, a partida ficou 
marcada por erros e pouca 
criatividade. Se houvesse um 
merecedor de vantagem, seria 
o time do Distrito Federal, 
que obrigou o goleiro Mikael a 
fazer duas boas defesas.

O Real Brasília apostava 
nos contra-ataques, enquanto 
o Grêmio tinha maior posse de 
bola, mas sem objetividade. O 
meio-campo pouco produziu 
e o ataque praticamente não 

Fernando Zanderin Jr

existiu. Em 45 minutos, os 
Jovens Lobos não finalizaram 
uma única vez contra o gol 
defendido por Lucas Vinícius.

Na volta do intervalo, após 
orientações do técnico Alex 
Francisco e com a entrada de 
Caio, o Grêmio adotou uma 
nova postura e passou a levar 
perigo ao adversário. A pres-
são deu resultado aos 8 minu-
tos, quando Rafael recebeu 
na entrada da área, dominou 
e finalizou com precisão para 
abrir o placar.

Em desvantagem, o Real 
Brasília tentou reagir, mas 
encontrou dificuldades e bus-
cava o empate mais na base da 
superação do que da técnica. 
O Grêmio, por sua vez, recuou 

suas linhas, passou a adminis-
trar o resultado e ainda levava 
perigo nos contra-ataques. Na 
etapa final, Mikael pratica-
mente não foi exigido.

Porém, aos 43 minutos, 
uma falha de atenção mudou o 
panorama da partida. Sorriso 
perdeu a bola, originando um 
contra-ataque rápido do Real. 
Gabriel Lopes foi lançado e 
finalizou forte, sem chances 
para Mikael, decretando o 
empate.

O resultado, com sabor de 
derrota, deixa o Grêmio São-
-carlense em situação delicada 
na Copinha. A equipe soma 
dois pontos, contra um do Real 
Brasília, e terá de buscar a clas-
sificação na última rodada.
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PF investigará contratação de gestora

Pedido foi feito pelo 
promotor Cássio 
Roberto Conserino, 
responsável 
também pela 
investigação 
do caso de uso 
indevido de cartões 
corporativos do 
clube

AE

O 
Ministério Público 
de São Paulo (MP-
SP) solicitou na ter-

ça-feira, 6, que a Polícia Federal 

(PF) instaure um inquérito 
para investigar a contratação 
da Reag (atualmente denomi-
nada Arandu Investimentos) 
para a gestão do Fundo da 
Arena Itaquera, responsável 
pela administração contábil do 
estádio do Corinthians.

O pedido foi realizado 
pelo promotor Cássio Roberto 
Conserino, responsável tam-
bém pela investigação do caso 
relacionado ao uso indevido de 
cartões corporativos por ex-di-
rigentes do Corinthians.

O acordo entre Corinthians 
e a Caixa Econômica Federal, 
firmado em 2022, na gestão 
do ex-presidente Duílio Mon-
teiro Alves, definiu a entrada 
da Reag na estrutura do Fundo 
Arena. A gestora financeira 

tem por responsabilidade 
garantir o fluxo de repasse dos 
valores arrecadados pelo clube 
para o banco estatal. A dívida 
pela construção do estádio 
em Itaquera é de aproximada-
mente R$ 655 milhões.

A Reag entrou na mira da 
PF durante a Operação Car-
bono Oculto, do Ministério 
Público Federal. A gestora 
financeira é apontada como 
suspeita de criar fundos de 
investimento e comprar 
empresas com o objetivo de 
blindar o patrimônio do Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC), o que a empresa nega.

Recentemente, a Reag tam-
bém teve o nome envolvido 
em fraudes do Banco Master. 
Após os casos virem à tona, o 

Corinthians deu início a trata-
tivas para trocar a responsável 
pela administração da Arena.

Segundo o ofício enviado à 
Superintendência da PF, Con-
serino argumenta que a Reag 
assumiu a administração de 
fluxos financeiros de alto valor 
e baixa rastreabilidade ao ser 
inserida na gestão do estádio. 
Assim, o promotor pede que 
polícia apure as circunstâncias 
e a regularidade da inserção da 
empresa no acordo, bem como 
sua atuação após a renegocia-
ção contrato junto à Caixa.

“A concentração de vulto-
sos fluxos financeiros em fundo 
gerido por empresa sob investiga-
ção criminal configura elemento 
indiciário suficiente e justa causa 
para investigação formal, com 

o objetivo de verificar eventual 
utilização da estrutura financeira 
como instrumento de oculta-
ção, dissimulação de origem ou 
integração de valores ilícitos ao 
sistema econômico formal”, diz 
trecho do ofício.

O promotor vê ainda a pos-
sibilidade dos crimes de lava-
gem de dinheiro, organização 
criminosa e crimes contra o 
sistema financeiro nacional. 
“Os fatos narrados são, em 
tese, graves e demonstram 
possível risco sistêmico finan-
ceiro. A investigação não se 
confunde com gestão esportiva 
ou administrativa do clube, 
mas incide sobre fluxos finan-
ceiros, governança de fundo e 
eventual infiltração criminosa 
nesse cenário.”

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

CORINTHIANS

Fagner desabafa após rescisão
‘Algumas pessoas 
quiseram e fizeram 
isso’, afirmou lateral

AE

E
mprestado ao Cru-
zeiro na última tem-
porada, o lateral 

Fagner acertou a rescisão de 
contrato com o Corinthians 
nesta quarta-feira para seguir 

a sua trajetória defendendo o 
time celeste. O jogador se des-
pediu do clube paulista com 
uma publicação no Instagram 
e fez um desabafo pela forma 
com que deixou a equipe 
corintiana.

“Na minha cabeça, nunca 
pensei que esse ciclo fosse 
terminar. Mas algumas pessoas 
quiseram e fizeram isso. Faz 
parte, fui procurar novos desa-
fios e estou extremamente feliz 
com tudo o que tem acontecido 

comigo e com a minha família 
nesse último ano E assim será 
para a sequência… “, disse 
Fagner.

“Só posso agradecer a 
todos que conviveram comigo 
no Corinthians, todos os 
funcionários, atletas, dire-
tores, comissões técnicas e 
aos torcedores que sempre 
me apoiaram e demonstra-
ram carinho. Vivi tudo o 
que poderia ter vivido nesse 
clube e sempre intensamente. 

Nunca medi esforços e saio de 
cabeça erguida, com a certeza 
de ter feito o meu melhor e 
de ter aprendido muito, como 
homem e como profissional”, 
completou.

O lateral foi revelado na 
base do Corinthians. Ainda 
jovem, se transferiu para o PSV 
Eindhoven. Teve passagens por 
Vitória, Vasco e Wolfsburg 
antes de retornar ao Parque 
São Jorge. O jogador valori-
zou os números alcançados no 
clube paulista.

“Chegou a hora de me des-
pedir desse clube onde passei 
grande parte da minha vida. 
Cheguei ainda muito jovem, 
na base, fiz minha estreia 
profissional com 17 anos, saí 
para realizar o sonho de jogar 
na Europa e voltei para dispu-
tar 11 temporadas seguidas. 
Entrei para a lista dos 10 que 
mais vestiram a camisa, fiz 
578 jogos, conquistei 5 títulos 
e pude disputar uma Copa do 

Mundo, representando o nosso 
país”, enfatizou.

O atleta tinha vínculo com 
o Corinthians até o final de 
2026. A diretoria alvinegra 
optou pela rescisão porque se 
livra do acúmulo de vencimen-
tos na casa dos R$ 8 milhões a 
serem pagos ao jogador, con-
forme informado inicialmente 
pela CNN e confirmado pelo 
Estadão.

O Corinthians informou a 
rescisão de contrato oficial-
mente pelas redes sociais e 
também se despediu de Fag-
ner. “O Corinthians agradece 
ao jogador em nome da Fiel 
Torcida por toda sua entrega 
ao longo desses anos honrando 
a camisa alvinegra”, postou.

O Cruzeiro oficializou nesta 
quarta-feira, o novo vínculo 
com o experiente jogador de 
36 anos. A validade vai até o 
fim do ano com possibilidade 
de prorrogação por mais uma 
temporada.

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

CASARES/SÃO PAULO
Votação de impeachment será no dia 14
Leonardo Catto/AE

O 
Conselho Delibe-
rativo do São Paulo 
vai votar o impea-

chment de Julio Casares no 
dia 14 de janeiro, às 18h30, 
no MorumBis. A convocação 
da reunião extraordinária foi 
feita pelo presidente do órgão, 
Olten Ayres de Abreu Júnior, 
na noite de terça-feira.

No encontro, Casares 
poderá se defender das acusa-
ções feitas no requerimento do 
processo. Ele é acusado de má 
gestão orçamentária, venda de 

atletas abaixo do valor de mer-
cado e uso ilegal de camarote.

Depois, haverá a votação 
(secreta e apenas presencial). 
Para que seja aprovado, é preciso 
que o afastamento tenha voto 
favorável de maioria qualificada, 
dois terços do Conselho (177 
votos). Isso iria impor um afasta-
mento provisório do presidente.

Em até 30 dias após a vota-
ção do Conselho, uma Assem-
bleia Geral de sócios do clube 
deverá ser instituída para rati-
ficar a decisão do Conselho 
Deliberativo. Nesta instância, 
basta maioria simples.

O procedimento foi aberto 
por um pedido com 57 assinatu-
ras (o mínimo era de 50). Entre 
os opositores de Casares, há o 
entendimento de que será difícil 
conquistar os votos necessários, 
mesmo diante do desgaste polí-
tico vivido pelo dirigente.

Um dos motivos é o 
momento em que a reunião irá 
ocorrer, em janeiro, com parte 
dos conselheiros fora de São 
Paulo. Olten tinha até o dia 23 
para convocar a reunião, cum-
prindo prazo de 30 dias após 
o recebimento do pedido de 
afastamento.
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‘STRANGER THINGS’

Linkin Park volta a viralizar após meme
‘Stranger Things’ 
encerrou história 
com último 
episódio da 5ª 
temporada; capítulo 
traz cena que gerou 
comparações entre 
programa e banda 
Linkin Park

Bia Cardoso/AE

N
a penúltima quarta-
feira, 31, Stranger 
Things encerrou sua 

história com o último episódio 
da quinta temporada. Envolto 
em polêmicas, o capítulo traz 
uma cena em específico que 
acabou por gerar comparações 
entre o programa e a banda 
Linkin Park.

O meme surgiu quando 
alguns telespectadores perce-
beram uma semelhança entre 
a série e o grupo de rock. A 
ambientação do Abismo, onde 
o vilão Vecna se encontra, foi 
apontada como semelhante ao 
cenário que a banda utilizou no 
videoclipe do clássico In The 
End.

Ambas as representações 

trazem um local distópico, 
que remonta um deserto e 
traz uma sensação de mundo 
em colapso. Isso foi o bastante 
para que os fãs passassem a 
fazer montagens e memes, o 
que beneficiou a banda.

LINKIN PARK VOLTA 
A VIRALIZAR
In The End é um clássico 

não apenas do Linkin Park, 
mas também das músicas 
dos anos 2000. O videoclipe 
da canção é um dos trabalhos 
da banda a acumular mais de 
2 bilhões de visualizações 
no YouTube, além de Numb, 
que já está na marca de 2,6 
bilhões. Segundo o TMDQA!, 
o hit do disco Hybrid The-
ory já somou mais de 400 
mil visualizações desde que 
o episódio final de Stranger 
Things foi lançado.

As similaridades rende-
ram mais benefícios ao grupo. 
Ainda segundo o site, as com-
parações também fizeram a 
música subir 46 posições no 
ranking global do Spotify, 
que agora configura na 105ª 
posição.

LINKIN 
PARK ATUALMENTE
Desde 2024, Emily Arms-

trong assume o papel de 

vocalista da banda. Ainda 
no mesmo ano, o Linkin 
Park lançou From Zero, seu 

primeiro álbum desde One 
More Light, de 2017. Em 
2025, o grupo retornou ao 

Brasil e realizou três shows 
pouco tempo depois de sua 
última visita.

Divulgação

FEVEREIRO
Paróquia São José promove Show de Prêmios

A 
Paróquia São José, 
localizada na Vila 
Monteiro, realizará 

no dia 7 de fevereiro um Show 
de Prêmios voltado à integra-
ção da comunidade local e ao 
apoio das ações desenvolvi-
das pela igreja. A iniciativa é 

aberta aos moradores do bairro 
e também das regiões vizinhas 
de São Carlos.

A programação prevê sor-
teios em dinheiro ao longo da 
noite, com prêmio principal de 
R$ 2 mil para a cartela cheia. 
Também serão distribuídos 

R$ 500 para a quinquina e 
R$ 200 na modalidade quatro 
cantos. Além disso, o evento 
contará com rodadas extras, 
roleta e uma cartela especial, 
que poderá ser adquirida pelo 
valor de R$ 10.

Os participantes terão à dis-
posição um bar completo, pro-
porcionando maior comodidade 
durante o evento, que começa às 
18h30. A paróquia está situada 
na Rua Silvério Ignarra Sobri-
nho, na Vila Monteiro.

Os padres José Edmilson e 
Luiz Botelho destacam que a 
participação da comunidade é 
fundamental para o fortaleci-
mento das atividades religiosas 
e sociais promovidas pela paró-
quia. Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (16) 
3368-6044.

SÉRIE ‘SEINFELD’
Elenco se reúne: registro viraliza nas redes
Redação 
O Estado de S. Paulo/AE

O 
ator e humorista 
Jerry Seinfeld virali-
zou, ao publicar uma 

foto no seu Instagram uma foto 
com parte do elenco da série 
Seinfeld.

No registro descontraído, 
Jerry aparece ao lado de Julia 
Louis-Dreyfus e Larry David. 
“As criaturas estavam agita-
das...”, escreveu na legenda. 
Os fãs da sitcom dos anos 1990 
rapidamente lotaram a publi-
cação de comentários. “Isso 

é ouro, Jerry, ouro”, disse um 
deles.

Criada por Jerry Seinfeld 
e Larry David, a sitcom Sein-
feld foi exibida 1989 a 1998, 
somando 9 temporadas. A 
série acompanha o dia a dia 
de um grupo de amigos que 
mora num prédio no Upper 
West Side de Manhattan, em 
Nova York: comediante Jerry 
Seinfeld, o atrapalhado George 
Constanza (Jason Alexander), 
a frustrada Elaine Benes (Julia 
Louis-Dreyfus) e o excên-
trico Cosmo Kramer (Michael 
Richards).

Seinfeld se tornou um 
marco absoluto da televisão. 
Em seu episódio final em 1998, 
atraiu mais de 76 milhões de 
espectadores, um dos picos de 
audiência da história da TV 
americana.

Crítica e público abraçaram 
a visão única de uma “sitcom 
sobre nada”, transformando 
expressões e situações do 
cotidiano em ícones da cultura 
pop. A série é frequentemente 
listada entre as melhores de 
todos os tempos por veículos 
como TV Guide e Entertain-
ment Weekly.
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AGENDA VIVA SP

Veja destaques para criançada

Programação tem novidades no litoral e no interior

Agência SP

Agenda Viva 
SP, plataforma 
colaborativa do 
Governo de SP, 
reúne atrações de 
férias na capital, no 
litoral e no interior

 

Agência SP

A
s férias seguem a 
todo vapor nos equi-
pamentos da Secre-

taria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado 
de São Paulo. Nesta semana, 
dois espaços culturais na capi-
tal dão início a uma série de 
atividades para as crianças, e 
a programação continua com 
novidades no litoral e no inte-
rior. Essas e outras atrações 
estão disponíveis na Agenda 
Viva SP, a plataforma cola-
borativa do Governo de SP, e 
podem ser acessadas em agen-
davivasp.com.br.

No interior, o programa 
CULTSP na Estrada leva a 
carreta itinerante do Museu 
Catavento para três cidades, 
trazendo um pedaço do museu 
da capital paulista para as cida-
des de Araraquara, Descalvado 
e Brotas. Além disso, a pro-
gramação de férias continua 
a todo o vapor na Fábrica de 
Cultura Iguape, com ativida-
des das mais diversas, como 
caça ao tesouro e olimpíada 

circense. Na Baixada Santista, 
o Museu do Café continua com 
a sua programação de oficinas, 
ensinando as crianças a prepa-
rarem um café dalgona.

Na capital paulista, o Museu 
da Língua Portuguesa inaugura 
a já tradicional Estação Férias, 
a partir do dia 10. E brincadei-
ras não vão faltar no Museu 
das Favelas, com o Di Quebra-
dinha, aos finais de semana.

CONFIRA A PROGRAMA-
ÇÃO COMPLETA:

CULTSP na Estrada leva 
atrações a Araraquara, Des-
calvado e Brotas

•	 Onde? Araraquara: 
Praça Pedro de Toledo, s/n – 
Centro, Araraquara. Descal-
vado: Museu Público Municipal 
de Descalvado, R. Dom Pedro 
II – Vila Melki, Descalvado. 
Brotas: Praça Amador Simoes, 
Centro, Brotas. 

•	 Quando? Araraquara: 
de 5 a 9 de janeiro, das 8h30 às 
17h30. Descalvado: de 11 a 13 
de janeiro, das 8h30 às 17h30. 
Brotas: de 15 a 17 de janeiro, 
das 8h30 às 17h30.

O CULTSP na Estrada, pro-
jeto do Governo do Estado de 
São Paulo, continua em janeiro 
com a carreta itinerante 
“Museu Catavento: Ciência 
que vai até você”. A unidade 
móvel recria parte do acervo 
do museu com nove experi-
ências interativas nas áreas de 
física, química, biologia, geo-
grafia e história. Nos próximos 

dias, a carreta visita as cidades 
de Araraquara, Descalvado e 
Brotas. 

•	 Entrada Gratuita.
•	 Classificação: Livre.
•	 Mais informações: 

Araraquara, Descalvado e 
Brotas. 

Estação Férias no Museu 
da Língua Portuguesa

•	 Onde? Museu da Lín-
gua Portuguesa. Praça da Luz, 
s/nº – Centro, São Paulo.

•	 Quando? De 10 a 25 de 

janeiro. Terça a domingo, das 
10h às 17h.

A garotada já pode se diver-
tir, a partir deste sábado, com 
a abertura da Estação Férias do 
Museu da Língua Portuguesa. 
Até o dia 25 de janeiro, o Pátio 
B promove brincadeiras tra-
dicionais, como pular corda, 
mãe da rua, barra manteiga e 
amarelinha, além de atividades 
que dialogam com as culturas 
urbanas e a temática da mos-
tra “FUNK: Um grito de ousa-
dia e liberdade”, em cartaz no 
Museu, como oficinas de rima, 
de grafite e de danças urba-
nas. Marcando a abertura da 
Estação Férias, dia 10 acon-
tece também a intervenção e 
vivência “Pintar de Giz”, das 
10h às 16h.

•	 Entrada Gratuita.
•	 Classificação: Livre.
•	 Mais informações.

Brincadeiras de rua no 
Museu das Favelas

•	 Onde? Museu das 
Favelas. Largo Páteo do Colé-
gio, 148 – Centro, São Paulo. 

•	 Quando? De 10 a 25 de 
janeiro. Sábados e domingos, 
das 14h às 17h.

A partir deste sábado, o 
Museu das Favelas dá início 
ao projeto “Di Quebradinha”. 
Por meio de jogos coletivos 
e oficinas inspiradas no uni-
verso das favelas, a programa-
ção de férias traz a energia das 
brincadeiras de rua ao Museu, 
com atividades aos finais de 
semana, até o dia 25. 

•	 Entrada Gratuita.
•	 Classificação: Livre.
•	 Mais informações.

Oficina de Café Dalgona, 
bottons e zines no Museu do 
Café

•	 Onde? Museu do Café. 

R. Quinze de Novembro, 95 – 
Centro, Santos. 

•	 Quando? Café Dal-
gona: de 10 a 18 de janeiro. 
Sábados e domingos, às 15h. 
Bottons e Zines: De 11 de 
janeiro a 1º de fevereiro. 
Domingos, às 15h.

Como parte da programação 
de férias, o Museu do Café pro-
move, além das atividades do 
espaço Café com Leite, diversas 
oficinas para a criançada. Entre 
elas, está a oficina de Café Dal-
gona, aprendendo o preparo de 
sua clássica espuma. Além disso, 
o Museu do Café promove tam-
bém oficina de “Bottons, Zines 
& Cia”, convidando a experi-
mentar diferentes técnicas grá-
ficas, como desenho, colagem e 
montagem.

•	 R$ 8 (meia) e R$ 16 
(inteira).

•	 Classificação: Livre.
•	 Mais informações: 

Café Dalgona e Bottons e 
Zines. 

Férias na Fábrica de Cul-
tura Iguape

•	 Onde? Fábrica de Cul-
tura Iguape. Praça Engenheiro 
Greenghalgh, 01 – Centro His-
tórico, Iguape.

•	 Quando? De 9 a 16 de 
janeiro. Terça a sábado, das 
14h às 17h30.

As crianças de Iguape, na 
região do Vale do Ribeira, têm 
diversão garantida nas férias na 
Fábrica de Cultura Iguape. Entre 
as atividades, estão futebol de 
areia, corrida do saco dinâmica, 
caça ao tesouro com charadas, 
passando por origami e olim-
píada circense. Cada dia, uma 
seleção de atrações diferentes. 

•	 Entrada Gratuita.
•	 Classificação: Livre.
•	 Mais informações: dias 

9, 10, 13, 14, 15 e 16.
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

 Você tem a presença de 
Júpiter no seu signo, o que 
proporciona melhoras signi-
ficativas nos negócios e tra-
balho. Nesta fase pode iniciar 
sociedades comerciais. Amor 
com esperanças renovadas.

Período de novidades 
nos negócios, o crescimento 
financeiro será total. Pode 
pedir apoio da família. Con-
trole da vida afetiva. Boa 
entrada de dinheiro. Conte 
com Libra e Virgem.

A Lua está no seu signo, 
você está livre do alerta. 
Esperanças renovadas nos 
negócios, trabalho e cresci-
mento financeiro. Curta mais 
a família. Viagens favorecidas. 
Carinhos da pessoa amada.

O dia será repleto de 
bons acontecimentos, apoio 
para novos negócios, viagens 
e mudanças na área profis-
sional. Arregace as mangas e 
vá a luta. A família traz mais 
segurança. Amor com paixão.

 Chances de crescimento 
profissional. Os astros garan-
tem um melhor faturamento. 
O clima no lar está neutro, 
não há motivos para desa-
venças. Vênus, traz amor e 
paixão. 

Um bom dia para sair da 
rotina e ir e ter muito equilí-
brio no seu lar. Astral positivo 
para viagens e compras pes-
soais. Clima especial no setor 
doméstico e com o seu amor.

Você passa por uma das 
melhores fases do ano, con-
seguirá expressar seus sen-
timentos. Positivo para reali-
zar mudanças nos negócios e 
trabalho. Ótima chance de se 
aproximar de quem ama.

 O dia é de alerta e o ideal 
é rotina nos negócios. Evite 
exigências com a família. Con-
trole o seu mau humor, não 
descarregue suas mágoas em 
ninguém. Desfavorável para 
viagens e compras.

Os astros prometem 
um clima especial no traba-
lho e negócios, com certeza 
deve faturar mais. A semana 
começa em alto astral com 
a família. Pode sair para 
compras pessoais. Sorte na 
paixão.

Você passa por uma fase 
de altos e baixos. Espere a 
entrada do Sol no signo para 
realizar mudanças no traba-
lho e negócios. Administre 
melhor seus rendimentos, 
senão terá dificuldades. 

 Leve adiante os projetos 
ligados ao seu lar. Deixe a paz 
se instalar no seu coração. 
Recarregue as baterias, pode 
sair para negociar e resolver 
os problemas da família. 

O período pede atenção 
às mudanças que quer reali-
zar no lar e trabalho. O ideal 
é esperar mais uns dias. Dê 
atenção à sua vida profissio-
nal, não espere colaboração. 
Amor com paixão. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Sinal da
palavra
"cão"

Expressão
usada ao
se chegar
em casa

A poesia
cantada

Molusco
comum

em
jardins

Corrida
disputada
por jipes

Marcello
(?), ator

brasileiro

Sorvete
no palito
(bras.)

"Eu e (?)",
sucesso

de Roberto 
Carlos

Abertura
da blusa
na região
da axila 

Índole
da bruxa
nos livros
infantis

Pessoa 
indeter-
minada

Membro
colorido
da bor-
boleta

Conteúdo
da garrafa

vazia
Má fama

Numa (?): 
muito bem
Parceiro
na dança

Material de
desenho

Hino
religioso

(?) John-
son, ator
Locução
(abrev.)

Sílaba de
"porém"

Material da presa do
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mércio é
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Aprova-
ção dos
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no altar

Ocaso
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Costa, apre-
sentador
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(símbolo)
Gato, em

inglês

(?) está:
eis aqui

Boleto de 
pagamento

Iniciativa tem como 
objetivo compreender 
resultados, desafios e 
impactos dos projetos 
apoiados

A 
Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo (SCEIC), 

em parceria com a Fundação Seade, rea-
lizará, nos meses de janeiro e fevereiro 
de 2026, uma pesquisa junto aos propo-
nentes contemplados pelo Programa de 
Ação Cultural – ProAC ao longo de seus 
20 anos de existência.

A iniciativa tem como objetivo com-
preender os resultados, desafios e impac-
tos dos projetos apoiados, contribuindo 
para o aprimoramento das políticas 
públicas de fomento cultural a partir 
da experiência acumulada dos próprios 

proponentes.
A participação dos proponentes é 

fundamental para garantir que a diver-
sidade de trajetórias, áreas culturais e 
realidades dos projetos contemplados 
seja adequadamente representada na 
avaliação.

O convite oficial para participação na 
pesquisa, contendo o link de acesso ao 
questionário e as orientações detalhadas 
para o preenchimento, será enviado dire-
tamente pela Fundação Seade ao longo 
do período de realização da pesquisa.

As respostas são confidenciais e os 
dados coletados serão utilizados exclu-
sivamente para fins estatísticos, em con-
formidade com a Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD – Lei nº 13.709/2018).

A SCEIC agradece desde já a colabo-
ração dos proponentes neste importante 
processo de avaliação e qualificação da 
política cultural do Estado de São Paulo.

Em caso de dúvidas, nos contate pelo 
e-mail: proac20anos@sp.gov.br

PROAC 20 ANOS

Pesquisa ouvirá 
proponentes contemplados

COM ETHAN HAWKE
Gwyneth Paltrow recusou cena de sexo
Redação O Estado de S. Paulo/AE

A 
atriz  Gwyneth Pal trow 
explicou o motivo de ter 
recusado filmar uma cena 

de sexo com Ethan Hawke no longa 
Grandes Esperanças, adaptação de 
1998 do romance homônimo de 
Charles Dickens. Em entrevista con-
cedida à Vanity Fair, Gwyneth expli-
cou que se preocupava com o que o 
pai e o avô pensariam se vissem a 

cena no filme.
“Meu pai teria um ataque cardíaco”, 

brincou a atriz. Gwyneth explicou que, 
no início da sua carreira, se preocupava 
muito com o pai e o avô “vendo esse tipo 
de coisa”. “Agora, eu não me importaria”, 
disse.

Segundo os atores, a cena havia sido 
uma sugestão do diretor Alfonso Cuarón. 
Na ocasião, a personagem de Gwyneth, 
Estella, receberia sexo oral do persona-
gem de Hawke, Finn. 
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IBATÉ

Filha agride mãe idosa
Divulgação GM

Ela foi presa 
por descumprir 
medida protetiva; 
idosa apresentava 
marcas de sangue 
após agressão

A 
equipe da Guarda 
M u n i c i p a l  d e 
I b até  fo i  ac io -

nada por volta das 13h50 de 

terça-feira (6) para apoiar 
uma ambulância em ocorrên-
cia de violência doméstica. 
Uma idosa de 71 anos foi 
agredida com tapas e paula-
das pela própria filha, após a 
agressora ter sido informada 
sobre uma medida protetiva 
em seu desfavor, relativa a 
uma agressão anterior. O 
caso ocorreu em uma resi-
dência na rua João Alteia.

A filha saiu da casa devido 
à ordem judicial, mas retornou 

cerca de 30 minutos depois e 
novamente agrediu a mãe. Os 
Guardas Municipais realizaram 
buscas na região e localizaram 
a agressora, que admitiu a auto-
ria dos atos.

As partes foram encami-
nhadas à CPJ de São Carlos 
para apreciação da autori-
dade competente. Por se 
tratar de descumprimento 
de medida protetiva, a filha 
foi recolhida ao Centro de 
Triagem.

PÓS-TOMBO
Idoso morre na Santa Casa

U
ma fatalidade mar-
cou a manhã de 
anteontem, 6, em 

São Carlos, quando foi con-
firmada a morte de um idoso 
de 89 anos na Santa Casa. Um 
boletim de ocorrência foi ela-
borado na CPJ sobre a triste 
ocorrência.

Consta  que  a  v í t ima 
teria sofrido complicações 
em sua saúde após sofrer 

um tombo no interior da 
sua casa no segundo dia 
deste mês.  Ele chegou a 
ser socorrido pelo Samu à 
instituição de saúde onde 
p e r m a n e c e u  i n te r n a d o 
desde então. Porém nesta 
terça, não resistiu aos feri-
mentos e veio a morrer. Seu 
corpo foi encaminhado ao 
IML para apurar o motivo 
da morte.

TORRINHA

PM prende homem por tráfico de drogas

A 
Pol í c i a  M i l i t a r 
do Estado de São 
Paulo, por meio 

dos policiais Sd PM Ventura 
e Sd PM Santo, prendeu em 
flagrante um homem por 
tráfico de entorpecentes na 
tarde de terça-feira (6), no 
bairro Jardim Santa Eliza, 
em Torrinha.

Durante patrulhamento 
ostensivo e preventivo, poli-
ciais visualizaram um indiví-
duo que, ao notar a presença 

da viatura,  demonstrou 
nervosismo e acelerou o 
passo, chamando a atenção 
da equipe. Diante da ati-
tude suspeita, foi realizada a 
abordagem.

Na revista pessoal, os poli-
ciais localizaram 30 eppen-
dorfs contendo substância aná-
loga à cocaína, escondidos em 
um shorts utilizado por baixo 
da calça, estratégia utilizada 
para tentar dissimular a droga.

O indivíduo recebeu voz 

de prisão em flagrante e foi 
encaminhado ao Plantão Poli-
cial, onde o delegado de polícia 
judiciária ratificou a prisão.

Ainda durante consulta, foi 
verificado que o preso já pos-
suía medidas cautelares em 
vigor, inclusive relacionadas a 
ocorrências anteriores de trá-
fico de drogas.

A ação reforça o trabalho 
permanente da Polícia Militar 
no enfrentamento ao tráfico e 
na proteção da população.

SÃO CARLOS 8

Acidente causa 
danos de 
grande monta
U

m acidente de trân-
sito foi registrado 
no final da tarde de 

terça-feira, 6, no São Carlos 8, 
envolvendo uma Duster Oroch 
e um Mobi. Não houve feridos, 
mas os danos foram de grande 
monta em ambos os veículos.

A Oroch era dirigida por 
um homem de 62 anos e estava 
acompanhado do seu pai, de 
90 anos. A caminhonete tran-
sitava pela Avenida Capitão 
Luís Brandão (sentido centro/

bairro) e em frente a UBS do 
São Carlos 8, uma mulher 
fez uma conversão proibida, 
entrando repentinamente na 
avenida e ocorreu o acidente.

O motorista da Oroch ten-
tou desviar, mas sem sucesso. 
A frente direito da caminho-
nete foi atingida pela lateral 
esquerda do Mobi, causando 
danos.

A Polícia Militar atendeu a 
ocorrência e registrou o aci-
dente em BO.

Marcos Escrivani
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

PUBLICIDADE LEGAL
CIDADE ARACY

GM localiza veículo abandonado
O

ntem (7), por volta 
das 9h, o Centro de 
Controle Operacio-

nal da Guarda Municipal, por 
meio do telefone de emergên-
cia 153, recebeu uma denúncia 
sobre um veículo abandonado 
na Avenida Regit Arab, em um 
matagal, no Cidade Aracy.

Uma viatura da GM foi des-
locada ao local e confirmou a 
denúncia. Trata-se de um Uno 
prata, ano 1997, que estava 
sem as quatro rodas, estepe e 
a bateria.

Após consulta informati-
zada no sistema Escudo São-
-carlense Muralha Paulista, 
verificou-se que não havia 
registro de furto do veículo. 
A proprietária foi localizada, 
informada sobre o achado e 
compareceu ao local com um 
guincho para retirar o carro.

Divulgação/GM

ESTRADA MUNICIPAL
GM recupera outro carro abandonado

U
ma briga envol-
vendo três mem-
bros de uma família 

foi registrada em boletim de 
ocorrência na CPJ. O caso teria 
ocorrido na noite de domingo, 
4, em uma casa na rua Dou-
rado, no Jardim Cruzado, em 
Ibaté.

Policiais militares atende-
ram a ocorrência e apuraram 
que um homem de 21 anos, 
descontrolado, passou a van-
dalizar a casa onde mora e teria 
ameaçado o pai, de 68 anos. O 
outro filho, de 32 anos, ao ver 
as cenas, foi em proteção do 
pai e teria desferido um soco 
e uma pedrada no irmão mais 

novo, que sofreu ferimentos na 
cabeça e necessitou ser aten-
dido no hospital Hermínia 

Morganti, na mesma cidade. O 
caso foi registrado na CPJ para 
posterior investigação.

IBATÉ
Briga de família termina em agressão

O
ntem (7), por volta 
das 8h30, o Centro 
de Controle Ope-

racional da Guarda Munici-
pal, por meio do telefone de 
emergência 153, recebeu uma 
denúncia sobre um veículo em 
estado de abandono na Estrada 
Municipal Manoel Nunes, 

entre o Jardim Residencial Ipê 
Mirim e Residencial Eduardo 
Abdelnur.

Uma viatura da GM foi des-
locada para averiguar a ocorrên-
cia e confirmou a denúncia. Tra-
ta-se de um Gol, ano 1995, azul, 
placas CZI-0633, que estava sem 
as quatro rodas e a bateria.

Após consulta informati-
zada no sistema Escudo São-
-carlense Muralha Paulista, 
constatou-se que não havia 
registro de furto do veículo. 
O proprietário foi localizado, 
compareceu ao local e retirou 
o carro com auxílio de um 
guincho.

Divulgação/GM
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viver bem
em condomínio

Cuidar de condomínios é, antes de tudo, cuidar de pessoas.

NA PRÓXIMA SEMANA:

WILLIAM DEN HARTOG

Diretor Comercial e Relacionamento 

na Andreazi Moreira Assessoria.

Administrador de Empresas; Pós-

graduado em Gestão de Pessoas e 

Gestão da Qualidade; Perito Judicial 

Contábil e Financeiro; Síndico 

Profissional Especialista.

Interatividade da coluna com o leitor.

Sugestões de temas para serem abordados, 
mande mensagem para 

atendimento@andreazimoreira.com.br 
ou pelo nosso WhatsApp.

16 3412-9700

REPRODUÇÃO CHATGPT

Rua Marechal Deodoro, 2701 - Centro

iver em condomínio em 2025 deixou 

Vlições que vão além das normas e dos 

regulamentos. Ao longo do ano, a 

convivência coletiva mostrou que compartilhar 

espaços exige maturidade, responsabilidade e 

consciência do impacto das atitudes individuais 

no cotidiano comum. A vida em proximidade 

evidenciou que a harmonia não nasce da 

imposição de regras, mas da construção diária 

de respeito, diálogo e previsibilidade nas 

relações.

 Um dos principais aprendizados foi a 

importância da comunicação clara. Quando 

informações circulam de forma objetiva e 

acessível, muitos conflitos deixam de existir 

antes mesmo de se manifestarem. O ano 

mostrou que ruídos, interpretações equivocadas 

e silêncios prolongados costumam gerar mais 

tensão do que os próprios problemas 

enfrentados. Falar com clareza, ouvir com 

atenção e registrar decisões de forma 

transparente tornaram-se atitudes essenciais 

para uma convivência mais equilibrada e segura.

  A empatia também se destacou como valor 

indispensável. Viver em condomínio é conviver 

com diferentes rotinas, estilos de vida, crenças e 

expectativas. Em 2025, ficou evidente que 

compreender o outro não significa concordar, 

ma s  r e c onhe c e r  l im i t e s ,  r e s p e i t a r  

individualidades e agir com bom senso. Essa 

postura reduziu desgastes, evitou conflitos 

desnecessários e fortaleceu relações baseadas 

na convivência madura.

 Outro aprendizado relevante foi o 

fortalecimento da responsabilidade coletiva. O 

cuidado com áreas comuns, o uso consciente de 

recursos e a atenção aos custos compartilhados 

demonstraram que pequenas ações diárias 

impactam diretamente a qualidade de vida de 

todos. Luzes apagadas quando não necessárias, 

uso responsável de espaços coletivos e atenção 

ao desperdício revelaram que atitudes simples 

constroem ambientes mais organizados, 

funcionais e sustentáveis.

  O ano também ensinou que conflitos fazem 

parte da vida coletiva, mas não precisam definir 

a convivência. Divergências surgiram, como é 

natural em qualquer grupo, porém a forma como 

foram tratadas fez toda a diferença. Situações 

conduzidas com serenidade, escuta ativa e foco 

na solução transformaram problemas em 

oportunidades de ajuste e aprendizado. Em 

muitos casos, o avanço esteve menos no tema 

discutido e mais na postura adotada durante o 

diálogo.

   Aprendemos ainda que viver em condomínio é 

um processo contínuo de adaptação. Mudanças 

de hábitos, chegada de novos moradores, 

alterações na rotina e novas demandas exigiram 

flexibilidade e disposição para revisar 

combinados. Essa capacidade de adaptação 

mostrou-se fundamental para atravessar o ano 

com equilíbrio, evitando rigidez excessiva e 

abrindo espaço para soluções mais eficazes.

   Outro ponto que ganhou destaque em 2025 foi 

o senso de pertencimento. Quando moradores se 

reconhecem como parte ativa do espaço onde 

vivem, o cuidado com o ambiente se torna mais 

natural. Esse sentimento não surge de forma 

espontânea, mas é construído a partir de 

relações respeitosas, participação consciente e 

compromisso com o coletivo. Onde há 

pertencimento, há mais colaboração e menos 

conflito.

  Por fim, 2025 reforçou que convivência 

saudável não se constrói em momentos 

pontuais, mas no cotidiano. Respeito, empatia, 

diálogo constante e responsabil idade 

compartilhada mostraram-se os verdadeiros 

pilares da vida coletiva. O aprendizado que fica é 

claro e consistente: viver em condomínio é um 

compromisso diário com o coletivo, no qual 

atitudes constroem ambientes, fortalecem 

relações e elevam a qualidade de vida de todos, 

preparando a comunidade para ciclos futuros 

com mais consciência, equilíbrio e confiança 

mútua.

 ano de 2025 mostrou que viver em 

Ocondomínio é um exercício 

constante  de conv ivênc ia .  

Compartilhar espaços exige mais do que 

cumprir regras. Exige postura, empatia e 

consciência coletiva. Ao longo do ano, ficou 

evidente que pequenas atitudes têm 

grande impacto no ambiente comum.

  A comunicação apareceu como um dos 

principais fatores de equilíbrio. Onde há 

diálogo claro e escuta respeitosa, conflitos 

tendem a diminuir. Quando falha, surgem 

ruídos que comprometem relações e 

decisões. Aprender a comunicar-se melhor 

foi uma das lições mais valiosas do período.

  A empatia também ganhou destaque. 

Reconhecer diferenças de rotina, hábitos e 

expectativas ajudou a evitar tensões e 

promoveu relações mais saudáveis. Viver 

próximo ensinou que respeitar o outro é 

condição básica para o bem-estar coletivo.

 Outro aprendizado importante foi a 

responsabilidade compartilhada. O cuidado 

com o espaço comum e com os recursos 

disponíveis mostrou que o coletivo 

depende da postura individual de cada 

morador. Quando essa consciência existe, a 

convivência se torna mais leve e 

organizada.

  Mais do que um balanço anual, 2025 

deixou um aprendizado claro: viver em 

condomínio é um processo contínuo de 

construção. A qualidade da convivência 

reflete diretamente o nível de maturidade 

coletiva. E esse aprendizado segue como 

base para os próximos ciclos.

O QUE APRENDEMOS SOBRE 
VIVER EM CONDOMÍNIO EM 2025

Cuidar de condomínios é, antes de tudo, cuidar de pessoas.
administração de condomínios | contabilidade | assessoria

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
COM MORADORES
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24 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 07 de January de 2026, 19:37:47

Jornal PP 08-01-2026 compressed pdf
Código do documento 391f69c6-0ea1-4715-91a7-cce1fd180df2

Assinaturas
Jean Cassio Rossi
jean@jornalpp.com.br
Assinou

Eventos do documento

07 Jan 2026, 19:36:58
Documento 391f69c6-0ea1-4715-91a7-cce1fd180df2 criado por JEAN CASSIO ROSSI
(f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4). Email:jean@jornalpp.com.br. - DATE_ATOM:
2026-01-07T19:36:58-03:00

07 Jan 2026, 19:37:26
Assinaturas iniciadas por JEAN CASSIO ROSSI (f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4). Email:
jean@jornalpp.com.br. - DATE_ATOM: 2026-01-07T19:37:26-03:00

07 Jan 2026, 19:37:34
JEAN CASSIO ROSSI Assinou (f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4) - Email: jean@jornalpp.com.br - IP:
189.7.81.134 (bd075186.virtua.com.br porta: 54746) - Geolocalização: -22.0290455 -47.8865955 - Documento de
identificação informado: 260.616.068-18 - DATE_ATOM: 2026-01-07T19:37:34-03:00

Hash do documento original
(SHA256):118f4d01b77997c6355f40515399d1a1198a2be9c3ead5bfc721ce7f4cf3d3b7
(SHA512):eced68729569493048bc63002b73deff83090eeb8c4001727660490f8b3d471daeb89bc4428c36608649db26ed885c9bc616a6517e73e6618abec56dbd531c32

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign
Integridade certificada no padrão ICP-BRASIL
Assinaturas eletrônicas e físicas têm igual validade legal, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei
14.063/2020.

https://www.google.com.br/maps/search/-22.0290455 -47.8865955

		2026-01-07T19:37:56-0300




